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wfnSNn\NFCm  P n 4 lV P .C^cAAR. £ AM,P.0S  MUNIC1PAIS EM TODO 0  BRASIL PARTIU DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, MAS INFELIZMENTE 
M Fnini n n / n í S S o i ?  T0D 0 0  PAÍS- CONTUDO, VEJO QUE ESTÁ SENDO APLICADA NA PARAÍBA COM GRANDE ÊXITO.

FXPFR IM FN ^K ^SadÍ ^ S Í Í Í S  DEVE SER ,MiTADA PEL0S DEI«AIS ESTADOS : OBRIGAR AS MUNICIPALIDADES A MANTEREM 
CAMPUS EXrtRlMLNTAIS PARA DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES E MUDAS AOS AGRICULTORES DE SUA ZONA” . —  (Da importante entrevista

_________ ____________ eu’ on êm. 0 ministro Fernando Costa, debatendo problemas do Nordeste, que vai publicada na 8. pagina). -----------

V IS ITO U  Q N ÍE M U Ã ÍS  u m a  v e z  a  p a r a í b t o  m i n i s t r o  f ê r n â h d o  c o s t a
S. excia. ÍOI cumpnmentado ainda a bordo do “ Pedro II” pelo interventor Argemiro de Figueiredo, auxiliares imediatos da administração e al­
tas auton a es —  U titu ar da Agricultura desembarcou ás 8 horas, vindo até esta capital, hospedando-se no Palácio da Redençào —  A visita 
a bstaçao Experimental de Fruticultura- Tropical, em Espirito Santo —  0  almoço intimo em Palácio —  A visita do Arcebispo d. Moisés Coelho ao- 
ministro Fernando Costa Á tarde, s. excia. visitou o Departamento Estadual de Estatística, a Fazenda Municipal “ Argemiro de Figueiredo” , 
o Abrigo de Menores Jesus de N azaré", o “ olay-ground” da praça Tiradentes, parque Arruda Camara, Instituto de Educação, avenida Getú- 
|io Vargas e parque Solon de Lucena —  0  titular da Agricultura viajou de automovel ao Recife, de onde prosseguirá viagem para a Capital da

-----------------------------------República, a bordo do “ Pedro II” --------------------------------------
guiii a Paraíba com a sua visita, 
demorando-se nesta Capital du­
rante o dia de ontem.

S. excia. que se hospedou no 
Palácio da Redenção, em compa­
nhia da sua exma. esposa, sra. 
Anita Costa, recebeu do Governo 
rio Estado homenagens das mais 
justas, bem como de altas auto­
ridades civis, militares e eclesi­
ásticas.

Durante a sua permanência 
cm João Pessoa, o ministro da 
Agricultura se pôz em contacto, 
em amistosas palestras com altas 
autoridades administrativas, téc­
nicas e elementos dc destaque na 
agricultura, no comércio e na in­
dústria da Paraíba, debatendo 
importantes problemas tanto da

região nordestina como particu- , 
larmente do nosso Estado.

Assim, o eminente homem pú­
blico teve nova oportunidade 
para observar e sentir de perto 
as peculiaridades ambientes em 
que se processa o esforço do Go­
verno e do Povo da Paraíba no 
objetivo de encaminhar e solu­
cionar as questões capitais con- > 
cernentes ao nosso desenvolvi­
mento econômico e social.

Km todos êsses assuntos, o mi- 
ntstro Fernando Costa demons­
trou a orientação essencialmente 

j prática tom que sabe apreciar os 
fatos econômicos do Brasil, ou- 

j x indo com o máximo interesse 
| as Informações que lhe eram 

prestadas e discutindo-as c escla­

recendo-as do ponto de vista 
técnico e administrativo.

Êle é um homem dinâmico, 
verdadeiro tipo do bandeirante, 
ardoroso em pesqulzar, em se 
inteirar de tudo que possa ser 
aplicado, de imediato, para o bem 
estar coletivo.

O grande movimento agrário 
que se processa no Brasil, tem no 

| »ministro Fernando Costa um 
animador tenaz que age dentro 
da realidade, numa fiel inter­
pretação do que objetiva o Es­
tado Novo em favôr da grandeza 
econômica da Nacionalidade, que 
é um dos pontos mais altos do 
largo programa de ação do pre­
sidente Getúlio Vargas.

«Conclúe na 7.? pag >

A MAGISTRATURA E  OS ADVOGADOS DA PARAÍBA VÃO OFE­
RECER UM BANQUÊTE AO MINISTRO BENTO DE FARIA
Altas atitoridades federais e estaduais comparecerão àquela, expressiva homenagem 
ao eminente jurisconsulto brasileiro, sendo convidado de honra o interventor Arge­
miro de Figueiredo —  0  ministro Bento de Faria será saudado pelo desembargador 
Flodoardo da Silveira, presidente do Tribunal -de Apelação do Estado —  Os discor- 

-------------------  sos serão irradiados
|3EALlZAR-SE-vV amanhã ? 

v heras, no Paraiba Hotel,
s ‘*0 
ban-.

çrupt'2 que a Magistratura e os advo­
gados pavaibanos oferecem ao minis­
tro Bento de Faria, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, atualmeu- 
te cm visita á nossa terra.

Essa homenagem se reveste da mais 
alta significação, porquanto o emi­
nente homenageado é uma das figu­
ras de maior projeção das letras ju ­
rídica do Brasil.

Como advogado, tratadista e ma­
gistrado o ministro Bento de Faria 
mareou nessa etápa da sua vida pú­
blica uma vitoriosa c brilhanta ascen. 
cão que culminou na presidência da 
mais alta Côrtc de Justiça do País.

onde s. excia. vem honrando as nos­
sas tradições de integridade c cultu­
ra.
CONVIDADO DE HONRA O INTER­

VENTOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO

Tomarão parte ainda no banquete 
que amanhã será oferecido ao minis­
tro Bento dc Faria, altas autoridades 
federais e estaduais.

Com êsse objetivo, esteve ontem,
| pela manhã, no Palácio da Reden- 
j çáo, uma comissão composta dos de- 
! sembargadores Maurício Furtado e 
Braz Baraeuí c dr. Renato Lima, pro­
curador geral do Estado que, em 
nome da Magistratura, foram comu­
nicar ao interventor Argemiro de

Û EXERCITO E 0  ESTUDO NOVO

ll — O ministro Fernando Costa ao deixar ontem o "Pedro 11"; 2) — 
Grupo formado no eàis, após o desembarque, vendo-se o titular da Agri- 
cult.ura e exma. esposa ao lado do interventor Argemiro de Figueiredo 
c outras autoridades; 3} — A ohegada dc s. exeia. ao Palácio da Reden­
ção; e 4) — Aspecto da visita á Estação Experimental dc Fruticultura 

Tropical, em Espirito Santo.
D ®  REGRESSO da sua viagem jaiulo a bordo do “ Pedro II

ao Norle do Fais, com desti­
no á Capital da República vla-

quo aportou em Cabedelo, o mi­
nistro Fernando Costa distin

A 1,1 ANDO aos atributos dc uniu 
clara inteligência uma bem 

disciplinada c moderna cultura, 
o general Firmo Freire, conso­
ante lt>mos assinalado mais de 
uma vez. é incontestavelmente 
uma singular figura de soldado 
e de patriótu.

Ainda ha pouco lhe coube 
saudar, no Recife, em nome da 
Região Militar que comanda, a 
êsses dois grandes reorganizado- 
■res do Exército, generais Kurico 
Dutra c Góis Monteiro.

E  a saudação que lhes dirigiu, 
bem pequena no tamanho, é con-

tudo uma impressionante sintése 
sòbre o papel do Exército, que s. 
exeia. clarividentemenle diz que 
manteve “ o espirito comum, sem 
u menor discrepância, assegu­
rando a integridade da Nação, 
possibilitando a sua evolução 
politiea e social”.

Está bem delineailo, convenha­
mos. este pedaço de nossa reali­
dade.

O soldado, o observador e o 
sociologo ronfumlem-se perfei- 
tamente na segurança com que 
o general vê e encara a missão 

(Conclue na 5.“ pag.)

Ministro Bento de Faliu

Figueiredo que s. excia. ttnlui Mdn 
considerado convidado de honra

(Conclue na 5.“ pag.)

0  PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E  APARELHAMENTO DE D EFÊSA  NACIONAL
Assinado ontem pelo presidente Getúlio Vargas um importante decreto 01- 
çando em 600 mil contos a receita especial destinada ao prosseguimento 

daquele grandioso plano em 1940
jp E T R O U O L IS , 10 (A gên­

cia Nacional —  brasil) 
~~ O presidente Getúlio 
Vargas assinou um decrélo

orçando a receita destinada 
ao “ F lan o  Especial de Li­
bras Públicas e Aparelha- 
m ento de D efêsa N acional”

e abrindo um crédito espe­

cial correspondente á sua 

execução no exercício  no

.mo de 1940, no total de 
000 mil contos.

Essa im portância prove­
niente dc diversas fontes, 
será assim distribuída: Con­
selho Nacional do Petróleo, 
15 mil contos; Ministério da 
Agricultura, 20 mil; Minis­

tério da Justiça, 10 mil; Mi­

nistério da Educação, '25 
mil; Ministério da Mari­
nha. 80 mil; Ministério da 
Guerra, 50 mil; Siderurgia 
Nacional, 50 mil e Minis­
tério da Fazenda, 270 mil«
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O SANGUE
Ü SANGUE R A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO.

Inofíensivo *s crianças. Agradavol como licor.

RHEUMATISMO ! ACIDO URICO ! 

SYPHILIS !

CRAVOS I 

ESPINHAS !

ULCERAS !

FURUNCULOS !
Tomem o unlco depurativo consagrado 

pela classe medica o melhor elemento para 
• combater a syphllls pela via gastrica e as

doenças do sangue. Milhões de pessõas curadas. Venda aimual 2 mi­
lhões de vidros em toda a America do Sul.

E D I T A I
A V I S O

Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas
J)p ordem do sr. Secretário 

du Agricultura Viação e Obras 
Públicas fica prorrogado até o 
dia ]."> de fevereiro do ano cor­
rente, o prazo para encerramen­
to da concurréneia aberta para 
execução dos trabalhos de esta­
belecimento de instalações sani­
tárias domiciliarias de água e de 
esgotos nesta Capital e na cidade 
de Campina Grande.

João Pessôa, 27 de janeiro de 
1940.

Fran cisco  V idal F ilh o  — Di­
retor Exped. e Contabilidade.

.ALFANDEGA DE JOAO PESSOA — 
EDITAL N.° 6 — Pelo presente edital, 
fica intimado o sr. Altino de Alencar 
Pimentel. a recolher aos cofres desta 
Alfandega', no prazo de 30 dias. conta­
do desta data. sob pena de cobrança 
executiva, a importância de um con­
to de réis (1:000$000), proveniente da 
multa QU2 Ihs foi imposta, por despa­
cho de 19 de janeiro findo, do sr.*De- 
legado Fiscal do Tesouro Nacionial, 
neste Estado, no processo originado 
do auto n.° 31 de 1939. lavrado a 13 
d 2 novembro do mesmo ano, por in- 
1 ração de dispositivos do decreto-lei n.° 
739. dr» 24 de setembro de 1938.

Secretaria da Alfandega de João. 
Pessôa, 9,2 1940

Mário Pórto — Escriturário da clals- 
se “ F ”.

COMARCA DE MAM ANGU APE — 
EDíTAL de l.a Praça, com o prazo d? 
30 dtfis. — O dr. Manuel Simplicío 
Paiva. Juiz de Direito da comarca de 
Mamanguape, seu termo. etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de primeira praça de 
venda e arrematação com o prazo de 
30 dias virem, déle noticia tiverem e 
interessar possa que no dia 16 de m ar­
ço vindouro ás 13 horas, no edifício 
cio fórum, nesta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vezes fizer 
trará a público pregão de'venda ê 
arrematação, a quem mais dér e 
maior lanço oferecer, além da respec­
tiva avcèlação — Uma propriedade 
territorial denominada “Varzea Cum­
prida”, compreendida1 nos seguintes 
limites: Ao norte João Juliáo; Sul 
Francisco Barbosa; Leste José dos An­
jos; Oeste João Vicente, cuja proprie­
dade é sita no distrito de Jacaraú, 
deste termo e foi penhorada na ação 
executiva movida pela Fazendja do 
Estado, contra Joséfa Maria da Con­
ceição. E para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos -mandei 
passar 0 presente edital que vai na 
fórma da lei, afixado no logar do cos­
tume e publicado por trés vezes na A 
UNIÃO órgão oficial do Estado, de­
vendo a última publicação ser feita 
em dia próximo ao fixado piara a 
praça, na fórma da dita lei. Dado e

passado nesta cidade cie Mamangua­
pe, aos 9 dias de fevereiro de 1940. 
Eu. Antonio da Silva Ramos, escrivão, 
o escrevi. <ass.) Manuel Simplicío 
Paiva. Conforme com 0 original a que 
me reporto e dou fé. datilografei e 
assino Data supra. O escrivão — 
Antonio da Silva Ramos.

COMARCA DE MAMANGUAPE — 
EDITAL de l.a Praça, com- o prazo de 
30 dias. — O dr. Manuel Simplicío 
Paiva. Juiz de Direito da comarca de 
Mamanguape. seu termo, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de primeira praça de 
venda e arrematação com o prazo de 
30 dias virem, dêle noticia tiverem e 
interessar possa que no dia 15 de m ar­
ço vindouro ás 14 horas, no edifício 
do forum, nesta cidade, 0 porteiro dos 
auditórios ou quem suas vezes fizer 
trará a público pregão de vencia e 

l arrematação, a quem mais dér e 
maior lanço oferecer, além da respec­
tiva avaliação — Uma propriedade 
territorial denominada •‘Torrões”, si­
tuada no distrito de Jacaraú, dêste 
termo, medindo 6 hectares e 500 m2. 
confrontada: Ao norte Francisco Car­
mo; Sul Jucára; Leste Manuel Enéas; 
Oeste Francisco Carmo, a qual foi pe- 

•nhorada na ação executiva movida’ 
pela Fazenda do Estado contra Al­
fredo José Cordeiro. E para que che­
gue ao conhecimento de todos os in ­
teressados mandei passar o presente 
edital que vai na fórma da lei. afixa­
do no logar do costume e publicado 
por trés vezes na A UNIÃO, órgão 
oficial do Estado, devendo a última 
publicação ser feita em dia próximo 
ao fixado para a praça, na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Mamanguape. aos 7 de fevereiro de 
1940. Eu. Antonio da Silva Ramos, 
escrivão, 0 escrevi. (ass.) Manuel Sim- 
plicio Paiva. Está conforme com o 
original, a que me reporto e dou fé. 
Datilografei e assino. Data supra. 
O escrivão — Antonio da Silva R a­
mos.

COMARCA DE MAMANGUAPE — 
EDITAL de l.n Praça, com 0 prazo da 
lei. — O dr. Manuel Simplicío Paiva. 
Juiz de Direito da comarca de Ma- 
manguape e seu termo, etc.

Faz saber a todos quantos o pre- 
sent° edital de primeira praça de 
venda e arj-ematação com oprazo de 
de 30 dias virem, dêle noticia tiverem

OR. DAMASQUIN0 MACIEL

Com estudos especializados na 
clínica do Prof. Annes Dias, no 

Rio de Janeiro.

CLINICA MEDICA, ESPECIAL­
MENTE DOENÇAS DO APARE­

LHO DIGESTIVO.

Consultório: Rua Duque de Ca­
xias, 504— l.° A. 

Consultas: Das 15 ás 17 horas.

CLINICA MEDICA DO ADULTO E ELETRICIDADE MEDICA

D R . H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Ex-Interno de Terapêutica Clínica (Faculdade de Medicina da Baia) 

Ex-AttJstente de Clinica das Doenças Tropicais e infecciosas (Foculdadr 
Nacional de Medicina

Cbefe do Serviço de Clinica Médica do Hospital Santa Isabel (Secç&o de 
Mulfceret) Médleo do Asilo de Mendicidade Carneiro da C&pha e da 

Penitenciária dr Estado 
DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS. ESTO­
MAGO, INTESTINO. FÍGADO E RINS 

Consultório: — Avenida Guedes Pereira. 52 - l.° andar 
Residência — Avenida General Osório, 180 — Telefône 1531 

OON8ÜLTA8 DIAKIA8 DAS 1« HORAS EM DIANTE

ainda e s t o u  

solteira

POR QUE N A O  
f a z  o  q u e  a  m a
MÃE DISSE? A SRA 

N Â O  ESTARIA 
M AIS SOLTEIRA, SE 
f a l a s s e  CO M  o  
d e n t is t a  s o b r e  
O  SEU m a u  HÁ ­
LITO.

1/

EXPERIENCIAS RECENTES PRO­
VAM  QUE 760/° D AS PESSOAS DE 
M AIS DE 17 A N N O S  TÊM m a u  
HÁLITO. N A  M A IO R IA  DO S CA 
SOS. O  MAU HÁLITO É M O TIVADO  
PELA MÁ LIMPEZA DO S DENTES. 

POR ISSO, RECOm m EN D O -"

0* "COLGATE 
PARA ALVEJAR 
O S DENTES E 

PERFUMAR 
O  HÁLITO”

diz o  c iru rg ião  d e n tis ta
Milton de Castro Menezes

“A espuma de Colgate contem 
o novo in g red ien te  que pene­
tra até ós fendas escondidas 
entre os dentes — as quaes 
os dentifrícios communs não 
podem limpar — livra-as dos 
resíduos de alimentos e das 
bactérias que são a maior 
causa do mau hálito, dos den­
tes embaçados' e amarellos, 
das gengivas molles e das ca­
ries dolorosas. Por isso é que 
Colgate l im p a  r e a lm e n te  
o s  d en te s ,  embelleza, con­
serva as gengivas firmes e 
sadias e o hálito perfumado”.

39150-A

L Y R I O -  a  m anteiga gue 85 imP8z. de fórma
definitiva, ern todos oa met-eadoa. 

E ’ inútil afirm ar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
m arcas I
Com ou sem cheques é a de m aior consumo nêste 
Estad o  !
Use somente m anteiga LY R ÍO , indiscutivelmente 
a melhor de todas I

e interessar possa que no dia 16 de 
março vindouro, ás 14 horas, no edi- 
ilcio do forum nesLa cidade. 0 porteiro 
dos auditórios ou quem suas vezes f i­
zer. trará a’ público pregão de venda 
c arrematação, a quem mais dér e  
maior lanço oferecer, além da respec- 
tica avaliação — Uma propriedade 
territorial denominada “ Alagadiço” 
do distrito de Jacaraú, dêste termo, 
com as seguintes confrontações: — 
Ao norte Pedro Soares; Sul, Severino 
Soares; Leste. Alfrêdo Florencio. 
Orste, Miguel Serafim, a qual foi pe­
nhorada na ação executiva movida 
pela’ Fazenda do Estado, contra a de­
vedora dona Guilhermina Soares da 
Conceição. E para que chegue ao co­
nhecimento cios interessados mandei 
passar o presente edital que vni a fi­
xado no logar do costume e publicado 
por três vezes na A UNIÃO órgão ofí­
d ia  do Estado, devendo a última pu­
blicação ser em dia próximo ao fi­
xado para a praça, nos termos da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Ma­
manguape. aos 9 de fevereiro de 1940. 
Eu. Antonio da Silva Ramos, escrivão, 
escrevi, (ass.) Manuel Slmplicio Pai­
va. Está conforme com o original a , 
oue me reporto e dou fé. Data supra. 1 
datilografei e assino. O escrivão 
Antonio da Silva Ramos-

COMARCA DE MAMANGUAPE — 
EIDTAL d«» I a Praça. — O dr. M a­
nuel Simplicío Po Iva, Juiz de Direito 
da comarca de Mamanguape e seu 
termo, etc. |

Faz saber a todos quantos o pre­

sente edital de primeira praça de ven­
da e arrematação com o prazo da lei. 
virem ou déle noticia tiverem e inte­
ressar possa que no dia 15 de março 
vindouro, ás 13 horas. o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vezes fizer, 
irará a público pregão de venda»e 
arrematação, a quem mais dér e málor 
lanço oferecer, além da respectiva 
avaliação uma propriedade territorial 
denominada “ Fernandes”, situada 
no distrito de Jacaraú. dêste municí­
pio, confrontada: ao norte e leste com 
Herculario Cordeiro; Sul, João M&rco- 
lino; Oeste. Antonio Joaquim, avali­
ada por l : 00O$0C0; a qual foi penho­
rada na ação execotiva movida pela 
Fazenda do Estado contra’ o devedor 
Paolo Amador do Nascimento. Dita 
praça se efetuará no prédio do Paco 
Municipal onde funciona as audiên­
cias dêste Juizo. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados man­
dei passar o presente edital que será 
afixado no logar do costume e publi­
cado pela A UNI AO orgáo oficial do 
Estado, por três vezes, ha fórma da 
lei, sendo a* última publicação em dia 
próximo ao fixado para a praça fast. 
33 do D*cretu-Lei n.° 960, de 17 de 
dezembro de 1938 > Dado e passado 
nesta cidade de Mamanguape, ar\s 
8 de fevereiro de 1940 Eu. Antunio 
da Silva Ramos, escrivão datilografei. 
<a.ss.) Manuel Simplicio Paiva. Está 
conforme- com o original; dou féf D a­
ta supra. O escrivão — Antonio da 
Silva Ramo8.

EDITAL de venda em hasta públi­
ca, de bens penhorados. — Quarta' 
praça — 4.° Cartório — O dr. Manuel 
Maria de Va.sconcélos. Juiz de Direito 
da segunda vara da comarca da1 capi­
tal do Estado da Paraíba, em virtude 
la lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi- 
Lvl virem, dêle noticia tiverem e in­
teressar possa, que ás 14 horas do 
dia 20 do fluente, na sala das audi­
ências no prédio n.° 42 á rua das Trin­
cheiras desta capital, o porteiro dos 
auditórios Luiz Eurides Moreira' Fran­
co. ou quem suas vezes fizer, trará 
a público pregão de venda e arrema- 
iaçáo em segunda praça com o abati­
mento legal. 0 bem adiante descrito 
o qual foi per.horatlo por Pedro Lopes 
Guimarães á “ Cooperativa de Crédito 
Agrícola de João Pessôa” e é o se­
guinte: o prédio n.° 834 sito á rua da 
República, desta ca-pital, construído 
de tijolos e coberto de telhas, com 2 
portas de frente, olhando para' o nor­
te contendo um espaçoso salão sem 
compartimento, proprio para arm a­
zém. quintal murado pelo lado do po­
ente e pelos fundos e no lado nascen­
te cercado com estacais, avaliado pe­
la soma de 8:000$000. E para conhe- 
cinrnto de todos vai o presente edi­
tal publicado pela imprensa e afixa­
do no local do costume, na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa. em 10 de fever.iro de 1940 
Fu. Jrão  Nunes Travassos, escrivão do 
4.° oficio o datilografei e subscrevo. 
O escrivão — João Nunes Travassos, 
(ass.) Manuel Maia de Vasconcelos. 
Está coníorme o original: dou fé.

João Pessôa, 10 de fevereiro d* 1940.
O escrivão — João Nunes Travas­

sos.

JUNTA DE ALISTAMENTO 
MUNICIPAL DE J0A0 

PESSÔA
O biVcharel Fernando Carneiro da 

Cunha Nóbrega. presidente da Junta 
de Alistamento desta cidade, faz sa­
ber que na semana finda fôram alis­

tados de acôrdo com 0 art. G8 do R. 
S. M. os seguintes cidadãos:

Heleno Ire no do Nascimemo — Cias, 
se de 1911.

José Pereira cia Silva — Classe de 
1914

I João Galdlno de Sales — Classe 
I de 191G.

José Camilo Gomes — Classe de 
1 1917.
, João de Amorim Dutra — Classe 
I de 1918.
i Ramiro Dantas — Classe de 1919.
I Nestcr Pinto de Figueiredo — Clas- 
! se de 1922.

Fôram alistados ex-oficio os s^guln- 
1 t?s cidadãos da classe de 1919.

Jcsé  Feiiosa de Sousa’.
Pedro Marciano da Silva.
José Luiz de Oliveira.
Humberto Severino de Lima. 
Joaquim do Nascimento.
Natanael Jorge da Silveira Beucteu- 

muller.
Jcsé  Alves da Silva.
Venicio Costa do Nascimento. 
Manuel de Sousa CabraL 
João dos Santos.
João Ferreira Leite.
Wandick Flôres Falcão.
Edgard Figueiredo Soares.
João de Oliveira.
V-IJem ir Luiz Marques.
Severino Eufrásio do Nascimento. 
Alfeu Cavalcanti dos Anjos. 
Antonio Ribeiro Pessôa.
Galdino Ferreira.
Eduardo Ferreira dos Anjos. 
Osvaldo Firmo de Oliveira.
José Jorge de Oliveira.
Edgard José da Cunha.
Randal Cavalcanti Pimentel.
José Firmo dos Santos.
Alcides Pereira da Silva.
Ivon Benicio Rabèlo.
Paulo Aureliano do Rêgo.
João Gomes de Sousa.
Arcanjo Manuel Bclarmino. 
Geraldo Ferreira da' Trindade. 
Antonio Evaristo dos Santos. 
Valdemir Lin.s Marques.
Domingos Alves Pontes.
João Tiné dos Santos.
Otávio Batista.
Ulisses Firmino de Oliveira.
José Pedro Rodrigues.
Alcides José Inácio.
Eduardo Carlos dos Santos.
Êuclides Inácio do Nascimento. 
José Miguel Gomes.
João Fernandes de Carvalho. 
Manuel da Silva Lisboa.
Aderaldo Marinho de Oliveira.
José Serafim dos Santos.
Severino Finn-ino Alves, classe de 

1904.
Vidal José de Sousa, classe de 1921 
João Pessôa. 10 de fevereiro de 1940. 
Orlando Gusmão — Secretário. 
VISTO : — Fernando Carneiro da 

Cunha Nóbrega — Presidente.

U C liu  PARAIBANO — EDITAL 
N.° 2 — Exame de 2.a época — De or|- 
dem do sr. diretor do Liceu Paraiba­
no. faço público a quem interessai“ 
possa que. de 19 a 26 do corrente mês. 
estarão abertas, nesta secretaria, das 
8 ás 11 horas, as inscrições para os 
exames de 2.a época dos alunos do Li­
ceu. que tenham sido inhabilitados na 
1“ época em uma ou duas matérias, 
tendo obtido conjunto 50. e dos que 
não tenham comparecido, por motivo 
de excesso de faltas ou doença devida­
mente comprovada.

Secretaria do Liceu Paraibano. 9 
de fevereiro de 1940.

Maximiano Lopes Machado — Se­
cretário.

VISTO : — Conego Matias Freire, 
Diretor do L.iceu Paraibano.

iConclue nu (i* pag.)

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DUCO E ESMALTE SINTÉTICO 
Dispõe de máquinas modernas para maior rapidez no serviço 

Laboratório de provas (Text) especial para Ford»
Serviços rápidos e garantidos, sob contrôle de mecânico especializado 

naa Oficinas Ford de São Paulo.

--------- PREÇOS MÓDICOS ---------

A V I S O

D R .  E D S O N  DE  A L M E I D A
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S Í F I L I S

De volta da sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou as 
clinicas especializadas do Rio e S . Paulo (Serviços dos Profs. E. Rabelo 

e A. Pupo) çetnlcLou o exeroiclo de sua clinica.
Rua Visconde de Pelotas. 289 - ’1.” andar (.Tunto ao Çlnema “ Plana” 

DIARIAMENTE DAS 15 A'S 17 HORAS



A UNIÃO — Domingo, 11 de fevereiro de 1940

DADA NOVA ORGANIZAÇAO AOS NUttÉÕS C O L O N l í T ° e s t j ü &
0  ilecréto assinado, ontem, pelo sr. Preside ite da República institúe lotes 
finados á lavoura e criação, sendo concedidas vantagens aos colonos agri

* i*----------- *

rurais, des-
. -------------- .antagens aos colonos agricultores —

ormaçao i os núcleos coloniais poderá ser promovida pela União, pelos E sta­
dos e pelos Municípios

Os lotes serão vendidos á vista ou ano a partir do dia da chegada; as- 
a prazo. cabendo ao adquirente a con- * -

Sua reunião extraordinária de ontem
Sob a presidência do dr Antonio cendente. descendente e irmão, até 

Eóto de Meneses, secretariado pelo dr. cinco dias; 3.° de nojo, por falecimen-
---- ~t-----------------------------  ----- »------1- H ií,c>

servaçào de ruas e pragas da séde e 
outros trabalhos de limpêsa local.

O préço de venda será estabelecido 
por d<ereto.

K’ permitido ao colono adquirir a 
pia”o, o segundo lote rural, dêsde que 
tenha obtido a título definitivo o pri­
meiro lote e ívêste desenvolvido cul­
turas .

Aos colonos adquirentes de lolcs se­
rão expedidos os s.guintes títulos: pro­
visório, lego após o seu estabelecimen­
to no lote: definitivo, quando tiver 
sido feito o pagamento definitvo do 
mesmo. Èsses títulos serão passados 
pela Divisão dc Terras e Coloniza­
ção.

Aos colonos agricultores serão da­
das as seguintes vantagens: alimen­
te ção gratuita nos primeiros dias da 
ehtgada ao núcleo: trabalho a salário 
ou a empreitada durante o primeiro

RIO, 10 (Agência Nacional-Brasil)
— O presidente Getúlio Vargas, as- 
sln.)u ontem um decreto-lei dando 
nova orgunizaeão aos núcleos colo­
niais.

O artigo 1 " do referido decreto de­
fine :

• Cs itmlebs coloniais são a reunião 
de lotes medidos e desgarçados, for­
mando grupo de pequenas proprieda­
des ru rais".

O artigo 2.“ determina que a forma­
ção dos núcleos coloniais poderá ser 
promovida pela União, pelos Esta­
dos e pelos Municípios, por empresas 
de viação ferrea ou fluvial, compa­
nhia?;, associações ou por particulares, 
ficando o direito de inspecionar os nú­
cleos. ívservado ao Ministério da A- 
grieultura.

A luudaçáo dos núcleos coloniais 
federais será feita por decreto, aten­
didas as condições de ordem climaté­
rica e agrológica, salubridade e outras, 
estabelecidas no aludido decreto.

Os núcleos coloniais, além de casas 
destinadas á residência pessoal do 
técnico, do pessoal administrativo, 
dos operários e trabalhadores, deve­
rão ter campos de demonstração de 
culturas, escclas para ensino rural, 
pequenas oficinas para trabalho do 
Cerro e da madeira, serviço médico e 
farmacêutico, cooperativas de venda, 
consumo e crédito, podendo ainda 
manter estações de monta, instala­
ções para beneficiaraento, postos me­
teoro-agrário, animais para trabalho, 
máquinas, ii,linim entos e utensílios 
agricolas, sementes, adubos, insetici­
das e fungicidas, para venda aos co­
lonos pelo préço do custo.

Fundado o núcleo a Divisão das 
Terras e Colonização, entender-se-á 
«om o governo a que estiver sujeita a 
localidade para ser nesta estabeleci­
do cm logar covenieiute uma feira li­
vre.

Só poderão adquirir lotes fu rais: a- 
quêles que, maiores de 18 anos não 
sejam proprietários rurais na região 
em que estiver localizado o núcleo; 
quem comprometer-se a passar a resi­
dir com sua família no lote; quem 
obrigar-se a  trabalhar e dirigir no 
local, os trabalhos agricolas e quem, 
satisfeitas as condições anteriores, não 
exercer função pública.

•Serão respeitadas as concessões já  
outorgadas bem como aquelas que de-
correrem de legalizações e regula r i-  - . „ „
zações previstas no decreto-lei de 2G i cio a 31 de março, encerrando-se a à

[ ae abril.
Após, s. s falou sôbre deveres in-

Bulhôes Pontes de Miranda, reuniu 
se, ontem, extraordinariamente, ás no­
ve horas, no local do costume, o De­
partamento Administrativo do Esta- 

drs. Flá-sistência médica gratuita até a eman- do. comparecendo, ainda, os 
cir.i i.i do Iiúrlto; plantas, sementes 'vlo Ribelro Cominho. Orestes Toscn- 
e outros elementos me.-gsários ás cul- .no Lisbôa e Jose dc Oliveira Pinta 
turas; empre.-.timo, durante o mimei- 1 Abcrta a sessão, o secretàiio proce 
ro ano. de máquinas áerícotas e ani- deu 4 1<dtura da áta da reunii°  “  
mais de trabalho e. transporte quan- I rl9T; J . 
do da saída para o núcleo I Em discussão a áta

to de sôgro e cunhado, até dois djas; 
4.° — de casamento, até cinco dias. 
Os Estatutos dos Funcionários Públi­
cos Federais, em seu parágrafo se­
gundo. do artigo 111, estatui que o 

i funcionário que por doença, não po­
der comparecer ao serviço, fica obrl- 

j gado a fazer pronta comunicação cio 
seu estado ao chefe diréto. cabendo 
a êste mandar examina-lo. imediata- 

não havendo mente, por médico da Secção de As-

tas no núcleo emancipado, poderá o de vencivientos, nos seguintes casos; 
Governo mandar dividi-las em lotes. l.u — de moléstia, até três dias, prova- 

Oi atuais centros agrícolas passam da por atestado médico; 2.° — de nô- 
a denominar-se núcleos coloniais. ,jo, por falecimento de cônjuge, as-

ROTARY CLUBE DE 
JOÃO PESSÔA

A sua reunião de ontem
Sob a presidência do dr Horácio de 

Almeida, secretariado pelo dr. Adin­
do Camboim, realizou-se ontem mais 
uma reunião do Rotary Clube de João 
Pessoa.

Como visitantes, compareceram o 
dr. Lauro Borba. do. Rotary Clube do 
Recife, e sr. Oscar Maia. do Rotary 
Clube de Manáos, que fôram sauda­
dos pelo diretor de protocolo, sr. Her- 
menegydo Di Lasclo.

Não comparecendo o orador da pa­
lestra do dia, foi facultada a palavra, 
fazendo o sr. Nerva Grangeiro comu­
nicação sôbre as atividades do Clube 
de S. Paulo.

O sr. Einar Svendsen comunicou a 
realização das exequias do príncipe d. 
Pedro de Orleans e Bragança, recor­
dando a vida dn ilustre néto de Pedro 
II. Tratou em'-•seguida da adesão do 
clube á iniciativa de outros congêne­
res que visitarão em março próximo 
a Cachoeira de Paulo Afonso e Ilha 
ne Itamaracá. Sôbre o assunto, falou 
o presidente, segulndo-se com a Dala- 
vra o dr. Lauro Borba, do clube do 
Recife, que fez uma discriminação do 
Itinerário dessa excursão, que terá ini-

de novembro de 1938.
Satisfeitas essas exigências e lega­

lização entrarão os estrangeiros nos 
lotrs rurais dos núcleos que poderão 
ser distribuídos individualmente entre 
agricultores nac'onais e estrangeiros.

O decreto cogita da isenção duran­
te os cinco primeiros anos de todos os 
impostos e taxas que incidam ou ve­
nham incidir sôbre os lotes distribuí­
dos para as culturas e veículos desti­
nados a seus transportes para a ins­
talação do beneflciamento de seus 
produtos, inclusive o imposto territo­
rial para lotes rurais que são integral- 
mente pagos.

ó  produto da venda dos lotes per­
tencerá ao Govêrno Federal que cons­
tituirá um funido especial.

Os lotes são classificados #ro rurais,

trinsecos aos clubes rotários, referin­
do-se á realização da Semana do Ro­
tary, de 18 a 24 do corrente mês. Co­
municou ainda haver sido adiada para 
1941 a Convenção internacional do Ro­
tary no Rio de Janeiro, sendo entre­
tanto mantida a candidatura oficial 
do rotariano brasileiro dr. Armando 
Pereira para presidente dessa institui­
ção. em 1940.

Referiu-se, após ao Congresso de 
Tuberculóse de Pernambuco, cuja ins- 
talaçao se verificará no Recife no dia 
15 do corrente, com a participação dos 
fotarlanos daquela cidade.

O presidente tratou do assunto 
abordado pelo dr. Lauro Borba, falan­
do após o dr. Higino Brito, que co­
municou assistirá o Congresso de Tu-

que se destinarão á lavoura e a cria- i perculóse, como rotariano e presiden
ção cujos limites variarão entre 10 e 
50 hectares, salvo nos casos especiais, 
e urbanos, destinados a formar futu­
ras iiovoações

te da Sociedade de Medicina.
O sr. Oscar Maia segulu-se com a 

palavra, tenao ocasião de salientar as 
atividades do clube de Manáos, no to- 
cante á assistência social, ao problê- 

Prevtar informações exatas ao De- ma a a tuberculóse, á infanda desam- 
partamento Estadual de Estatística é parada, etc., fazendo ainda reíerên- 
dever de todo paraibano amigo de seu cias elogiosas aos trabalhos dos clu-
Estado e do Brasil.

NOTAS DO FORO
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

C artório do  R egisto Civil da  Capital

~  Escrivão — Sebastião Bastos.
Fóram afixados editais de procla­

mas dos contraentes seguintes:
José Ferreira dos Santos, artista, 

solteiro, natural de Pernambuco o 
Maria de Lourdes Fernandes, viúva, 
natural desta Comarca, maiores, do­
miciliados e residentes nesta Carital 
6s ruas Maciel Pinheiro, 74 e da Areia, 
431.

Daniel Ferreira de Alencar, artista, 
maior e Erundina Gomes da Silva, 
ainda menor, solteiros, naturais des­
ta Capital, domiciliados e residentes 
á rua da Redenção. 961 nesta Capital 
e no suburbio Bôa Vista.

Renato Augusto da Silva Freire, fun­
cionário público e Joana Maria da 
Silva Freire, maiores, naturais desta 
Comarca e Estado, solteiros perante 
a lei, porém já  casados religiosamente 
e domiciliados e residentes nesta Ca­
pital á Av. João Machado n.° 961.

Luiz Nunes de França, motorista 
profissional, maior, natural de Pes­
queira. Pernambuco e Maria Albino . 
d* Málo. anda monorf natural dêste J- —• - «Oái. I

, bres de Fortaleza e João Pessôa, que 
I tivera ensêjo de visitar, na sua vla- 
i gem.
} O dr. Dorgival Mororó, relatando os 
I fátos da «emana, reportou-se ao in­

cêndio numa fábrica de óleo, em Sa­
pé. pertencente á Sambra, e cuja ex­
tinção se dera com a devida presteza 
graças á eficiência do Côrpo de Bom­
beiros desta capital.
O presidente agradeceu a presênça dos 

visitantes, pedindo-lhes fôssem porta­
dores das saudações do clube de João 
Pessôa ao«? seus congéneres do Reci­
fe e Manáos, encerrando após a ses­
são.

de Mélo. anda
Estado, solteiros e o u iw u »»»»  . . 
dentes nesta Capital, ás m as Bfcnja- 
mfn Constant. 118 e Manuel Deodato.
123.No mesmo Cartório fôram feitos di­
versos registos de nascimento e óbi­
tos.

B I B L I O G R A F I A
Serviço d e Estatística Econôin'ica e  

F in an ceira : — Recebemos os boletins 
do Movimento Bancário e do Comér­
cio Exterior do Brasil, editado pelo 
Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fazenda.

Os aludidos boletins trazem com­
pleta matéria informativa sôbre as­
sunto, constituída de inúmeros quar- 
dros estatísticos.

NECROLOGIA
Faleceu, no dia 0 do corrente, 

nesta capital, contando apenas 1 ano 
de idade, o menino Eunáplo, filho do 
sr. Antonlo Raimundo Camélo, pro­
prietário em Mata Redonda e de sua 
esposa, sra Edite Torres Camelo.

O enterramento realizou-se ás 9 112 
do mesmo dia. saindo o feretro da re­
sidência <lo sr. Manuel da Silva Tor­
res, á avenida Cruz das Armas.

R E G I S T O

_______________  „„ro- sístêncla Social ou, na falta dêste. _por-----  . , quem  qulzesse se manifestar, loi ap outro. E em seu parágrafo terceiro.
O decreto tt.ab-Roc outras provi- ’ ac|a Na0 houve expediente Fassu =>= acrescenta que se, no atestado subs- 

dêucias e no ai ligo 33 dispõe sôbre os à ordem do dia. , cri to pelo médico designado para exa-
vários casos cm que o colono poderá 0  presidente. com a palavra, aecm o [undonàrio estiver expres-
str expulso do nuelfo. Os motivos da i ra que, estando a depender do seu samente declarada a impossibilidade
exeíusfio poderão ser: falta dc tra- to desempate, o parecer n- ' do comparecimento ao serviço, nao 
b-lho suficiente para cultura do lote. projéto de decreto-lei da Interve ver^erii êle o  vencimento ou. a  remu- 
ccni eoniequoate desvalorização do. Federal, dando novo Regma ,,eracão. dêsde que as faltas nao exce-
mesmo e má conduta á Imprensa Oficial do Reeu.  dam  a três, durante o mês. Como se

A emancipação dos núcleos dar-se-á em favor do relator: O ct vf-, a uma situação ja  esclarecida, so-
nor decreto ficando os mesmos inte- lamento da Imprensa disp...òmiradas bejameqte, pelo estatuto federal, que 
grados na vida autônoma do respectl- i 34. que as faltas serão , os náo admite duas interpretações. E
vo município- I*iventlo («'rras devolu. com direito á percepçap quanto a atestado m edico gracioso, nao

...  -------• '  - - deveria vir á baila. no.caso em anali­
se uma vez que o mesmo Estatuto 
do Funcionalismo Público Federal, em 
çpu Darágrafo 4.°, do mesmo artigo l l i .  
d™ *textualmeme: -  'V E R m C A D a 
EM QUALQUER TEMPO. TER SIDO 
ORACIOSO O ATESTADO MÉDICO. 
S  SERVIÇO DO PESSOAL PROMO­
VERA' IMEDIATAMENTE. A PUNI­
ÇÃO DOS RESPONSA VES NA FOR­
MA DO DISPOSTO NO ART. 162 rt 
co e 6.°”. Assim, lamentava discordai 
do seu ilustre coléga dr. Flávio Ribei­
ro. ficando com o ponto de vista ao 
relator, por considera-lo 
tlvel com a justiça. “PARECER N. 
149 — O exmo. sr dr. Interventor Fe­
deral no Estado, submete a apreciaçao 
do Departamento Administrativo, o 
projeto de Decreto-Lei em anexo, dan­
do novo regulamento á Imprensa Ofi­
cial. O regulamento que se baixa com 
o projéto em analise, refere-se a or­
ganização e administração interna 
daquela Repartição Estadual e nao 
contraria nenhuma disposição de lei 
geral. Destarte, o projéto merece ser 
aprovado. Todavia, perece-me justo 
sc modifique o art. 34 do regulamento 
em causa, substituindo-se a expres­
são “dóis terço dos vencimentos1' por 
“vencimentos integrais”. Ocorre-me 
a emenda que ora ofereço, porque, as 
faltas previstas no citado art. 34. con­
sideradas por suas próprias disposi­
ções, como justificadas, não devem 
trazer, porisso mesmo, qualquer di­
minuição de * vencimentos de funcio­
nários. E meu parecer. Sala das Ses­
sões do Departamento Administrativo, 
em João Pessôa. 8 de fevereiro de . . .  
1940. (a) Otestes Tosccno Lisboa re

Não havendo mais assunto a tratar, 
foi encerrada a sessão.

N0TASDA PRAÇA
“AVEIA SOBERANA**

Em nova embalagem de um quarto 
e ae meio quilo, acaba de ser lançada 
em nosso mercado a “Aveia Sobera­
na”. produto que pela sua ótima qua- 
liaade vem merecendo, em toda Dar- 
te, a preferência dos consumidores.

vreparada pelo est. industrial e co­
mercial da firma João Corsetti, de Ca­
xias. Rio Grande do Sul. a “Aveia 
Soberana” constitue um excelente ali­
mento; não sómente por conter ele­
mentos preponderantes para uma boa 
nutrição como. também, por ser de 
fácil dígeribilidade e de grande poder 
conservador da energia organica.

O referido produto acha-se á veima 
nas principais mercearias desta capi­
tal. sendo seus representantes nesta 
praça os srs. C. Pereira <fe Cia- que on- 
tem nos ofereceram vários pacotes da 
“Aveia Soberana”, em sua nova em- 

•balage ĵ.

* Recebemos comunicação de haver 
sido extinta a firma comercial Viuva 
Pedro Batista, proprietária da Livra- 
na “São Paulo” de nossa praça, ten­
do passado o referido estabelecimen­
to para a firma A. Xavier, que conti­
nuará com o mesmo ramo e instalttçao 
no mesmo local.

FIZERAM ANOS ONTEM:
A menina Maria Carmelita de Cas­

tre. filha do sr. Augusto Freire dc 
Cas*ro. residênte em Borborêma.

FAZEM ANOS HOJE:
O sr. José Tavares de Souza, fun­

cionário da Policia Civil do Estado.
— Tem na data de hoje o seu ani­

versário natalício a sra. Ne.ir de Oli­
veira Leite, esposa do sr. Valdomre 
Leite de Albuoueroue. eh°fe da Secção 
de Composição desta fôlha.

— A ssnhcrita Regina Dias da Ro­
cha. filha do sr. Luiz Dias da Rocha, 
proprietário em Ribeira, município de 
Santa Rita.

— O menino Jeová filho do sr 
Francisco Gomes de Azevêdo. comer­
ciante em Santa Rita.

— O sr. Manuel dos Santos Leal 
funcionário federal néste Estaco

— A senhorita Maria José de MA,e 
filha do sr. José Adelino de Mélo. re­
sidente em’ Campina Grande

— O sr. Gonçalo Tavares de Mélo. , 
proprietário em Laranjeiras.

— O sr. Severino Araújo, auxiliar | 
do comércio desta praça.

— O sr. Francisco Gomes de Azevê­
do. comerciante nesta praea.

— A senhorita Maria de Lourd 1 
Velôso de Carvalho, e o menino Jo*é 
filhos do sr. João Colombo Rodrigue 
de Carvalho, do comércio desta prar**

— A senhorita Dalva Téio Ferreira. 
f jh n adetiva do sr Eduardo Ferrei»- 
Filho, residênte em CnraúMs. muni 
cípio de São João do Carirí.

— O sr. Jo*4 Henrique Bezerra, fun­
cionário da Prefeitura Municipal.

— O jovem Augusto de Lira. fnV  • 
do sr. Pedro Menezes de Lira. resid^ 
te em Mataraca. município de Mamar 
guape.

— A senhorita Maria Emilhi Valen 
ça. professora pública em Cunis«“’^  
p filing rin sr. podro Valença. resided 
te naouela localidade.

— O menino Wilson, filho dr» «r 
Francisco Soares de Oliveira, residen­
te em Caiçára.

— Faz anos hoje a senhorita Erib 
s^ re ira  Du°dp. professara núbUe" r 
filha do sr. José Pereira Duarte, já  fa­
lecido

— A sra. Dulce Chaves, esnosn ^  
— Aurélio Chaves, funcionário muni­
cipal.

— O tenente Massilon Camn''«?. of<- 
C(«l rjp Dolinlfl Militor dO F t̂ndO.

nr. Henriaue Lucas: — Trance'"*“'- 
hoje o aniversário natalicin d  ̂ d-
Tjr̂ n».|0,,n T »««q«;. fjlfotnr téCnlCO dC
Rádio Tabajára da Paraíba.

•»'ímiion rio rmi»t<idn romn^^Anola. n
aniversariante, que vem prestando *»•• 
r-1-ojqc «.o-viroc rwv-po estacã^ de
rédio. deverá. i>elo motivo, ser muit** 
felicitado. . ,, ,

_  pp«cq b r«p o rWo de
,*>ter''<'e,8nf° rn.'-p’r»0 NT«'*r fi -
Ibn rl0 T ui-» Fcn*nel» flito f»»rt«ío.

o ‘•na psnncn «»ra 
Me«r Ma«-"e /"onU,Mpr'»n''n a
Ho in r r p/.<ç de no^qiieipntp ofercc v
rr./> nn{r, nnr H-»'p »̂-><eOS.

I?A7P*1 AMAKWA-
A ronher'fa Vll«-o Hq «niftr-

da-llvros dhilnmncln n»lo Colégio H 
KT o Hpc O filho dn cr. José
Alfredo de Oliveira, funcionário fed* 
ral an^ent^do.

_ o  «■-. hn'omiiai Hns Anjos Pereira-
PnpHHoM draffl fôlha.

_pnrc p-v*«nhã r
fJr»/»’-».-» T'MV.r* alnno »'naslal
o f I V  '•rt C- TrindnnHo Pp.jvÂ o» p|v>- 
fo H" fiw n H'>«*'» pvnnfi F
Irm*o, pnr 0Oii«l' m -t1» .  dO

v«o<»ncicmrflo as pessoas 
(]/* fiioç rpi«rôes.

áchpm-sp noivos capltt.'. o
r.niz Pçimoln. ftmclonério do Rp " " ' 
do Prq=il e n sénbovHo N”dq -oM "'
'■ f.ihq n0 Kr. Otaviono Cordeiro. 1 

falecido. pqoowmiio neste e’^a- 
de a senhorita Ecila Sobreira tv»"*-«--
«■I»»»« Ho «•»• jocé Poratrn rii’^rtp. ia
falecido e de sua esposa, sro. F " "”“'" 
m dohrolrn Duarte COm o sr TpslSO 
Rnares de Souza, do comércio dest- 
pra n«»

•̂T» láV TÍ"?'
Famillà Coronel Aberto Penneno: — 

Encontra-se desde alguns dias nesta

capital, a exma. sra. Olga Torres P°- 
queno. digna esposa' do coronel Al­
berto Pequeno, chefe da 15 “ C. R . e 
comandante da Guarnição Federal em 
nosso Estado.

A distinta dama viajou a bordo do 
“Itaité". que aportou no dia 5 em Re­
cife. fazendo-se acompanhar de sua 
filhas, senhoritas Grafí. Olga. Tlko e 
Lucía Torres Pequeno.

Dr. Piragibe Pinto: — Após alguns 
dias de permanência nesta capital, err 
vm a a pessoas de sua familia. regres­
sou ontem á cidade do Salvador o dr. 
Pirneibe Pimo. chefe do Serviço de 
Radiologia do Instituto Nina Rorlri- 
gir \ d«* nvMrópole baiana.

O distinto conterrâneo, que se en­
contrava em gôso de férias, viajei’ 
,,T*atinga". tendo embarcado em R e­
cife.

Dr. Carlos V. Faria: — A bordo *'o 
“ Afonso Pena”, regressou, ontem, do 
sul do Pais. o dr. Carlos V. Faria, pro­
fessor de Genetica da Escola de Agro­
nomia do Nordéste e chefe do Serviço 
Exnerímental do Estado.

S. s. acaba de realizar em Sáo Pau­
lo. junto ao Instituto Agronômico de 
Campinas, observações de ordem téc­
nico sôbre algodão, tendo feito ainda 
ali um estudo de material de algodões 
paraibano«» e fibra longa, em oue s? 
acha muito interessada a moderna 
indústria têxtil paulista.

AURA l> r̂»1llTENTO.v :
Do sr. Pedro Francisco do A*"**ra: 

racebemo* um cartão de agradecimen­
tos ao registo que fizemos do seu ani- 
yersário natalício.

V ARFAS:
Homenagem ao sr. Dion Vilar: — 

Terá lugar, na próxima quarta-feira, 
na séde do Sindicato dos Bancários i 
de João Pessôa. um banquête que os 
funcionários do Banco do Estado da 
Paraíba vão oferecer ao sr. Dion Vi- 
lar. gerente dêsse conceituado estabe­
lecimento de crédito, em regosijo pelo 
seu regresso do Rio de Janeiro.

Tomarão parte, ainda, nessa justa 
homenagem ao digno conterrâneo, ou­
tros amigos e admiradores de s. s.. 
devendo falar em nome dos homena- 
geantes o sr. Milton da Veiga Pessôa.

MISSAS:
Será rezada, na próxima terça-feira, 

ás 6.30. na igreja de Nossa Senhora dc 
Rosário, missa de 7.° dia em sufréri- 

v da alma do sr. Paulino Barbosa Lima. 
n mandado de sau familia.

líluinuna tem préço ótimo e que sóbe 
dia a dia e mercado »pronto e corto, 
plantar mamona é um dever para o 
nvrioultor oue quer prnaperar

ÉCOSDOCARNAVAL ASSOCIAÇÕES
Tátv,(i Swami V lvekananáa . 

Amanhã, ás 20,30 horas, realizar-se-
0 ^1 i u ri a p  ; á, na séde dêsse centro d e Irradiação

tiube tamponeses r a -  , mental, mais uma reunião exóterica.
pedindo o respectivo presidente o com-

distas” oferece, hoje, um 
churrasco aos seus socios

Por motivo da sua vitória no concur­
so da Federação Carnavalêsca da Pa­
raíba, no carnaval dêste ano. conquis­
tou a “Taça Rei Momo”, o Clube 
Camponêses Fadistas, oferecerá, hoje. 
um churrasco aos seus socios e admi­
radores.

O churrasco terá lugar, ás 10 horas, 
na séde provisória, á rua Carneiro dn 
Cunha, o será abrilhantado com uma 
bôa jazz.

Clube Carnavalesco “ Boê­
mios Brasileiros”

O presidente convida todos os só­
cios dêste Clube a comparecerem, na 
sua séde á rua Duque de Caxias. 416 
ás 15 horas, de hoje. para ser tratado 
ussjinto de interesses.

pnrecimento de todos os exótericos, á 
referida reunião.

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com pouca dificuldade.

C I R C O  F E K E T E
Como está sen^o enunciado chega­

rá na próxima semana a esta capital, 
o grande Companhia d » atrações 
CVco Fekele auc dará entre nós al­
guns espetáculos de seu vasto ? sele­
cionado número de acrobacia, além 
de representações d-? peças dramáti­
cas aue constam no mogranv.i de ve. 
rifdade* mesma Companhia.

O pavilhão do conjunto Fekete será 
armado no Paroue Soíon de Luceivi. 
que para isto fôra requisitado ao pre­
feito da cidade.

O sr. Inácio f r e ir a  d" MMo. secre­
tário da Empresa, esteve na reclaçáo 
da A UNIÃO nos comun^an^o a pró­
xima estréia do Circo FekeU*.



A UNIÃO — Domingo, II de fevereiro de I D IO

PÃRTE  O F IC IA L !vida judiciária
■  ** m  I t r ib u n a l  i »k a p ELACAO (ruauc. Relator desen

Administração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueiredo

InterventoEJa Federal
e x p e d ie n t e  d o  in t e r v e n t o r  

DO DIA 10:
Decreto:
O Interventor Federal no Estado dn 

Paraíba promove, por merecimento, o 
2° tenente da Força Policial. Jo ia  
Fauslino da Costa, a 1° da mesma 
corporação, devendo apostilar seu tí­
tulo na Secretaria do Interior e Segu­
rança Pública.

Secretaria da Fazenda
TRIBUNAL DA FAZENDA

Sessão do dia 9-2-1940 
Presidente: rir. Antomo Galdino 

Guedes.
Secretária: Benigna Leal. 
Compareceram os»srs.: rir. Antomo 

Galdino Guedes- secretário da Fazen­
da. João Cunha Lima Filho, pelo sub­
diretor do Tesouro, encarregado 't 
Secção da Receita. Acrisio Borges, sub­
diretor do Tesouro, encarregado da 
Secção da Despesa e o dr. Severino 
Cordeiro, sub-procurador da Fazenda. 

O expediente constou do seguinte: 
Contas — O Tribunal visou:
N.° 3.732. de Byington & Cia.. . 

quantia de 2:986S000.
N ° 2.147. de Francisco Guimarães, 

na quantia de 1:870$000.
N.° 2.006 de Luiz de França, na 

quantia de õOOSOOO.
N.° 2.011. de Severino Firmino Alves 

na quantia de 2:269S500.
N.° 2.056. do "Diário da Manhã 

S  A.”, na quantia de 2:OOOSOOO.
N.° 2.060- do mesmo, na quantia de 

2:0008000.
N.° 1.265. de João Bezerra de Mélo 

Filho, na quantia de 1:8308600.
N.° 406. de M. Cunha & Cia., na 

quantia de 1:013S300.
N.° 1.323. de J .  ürsulo & Irmão, na 

quantia de 250S000.
N.° 1.875. de Cavalcante & Filho, na 

quantia de 3:8D4S200.
N.° 1.723. dos mesmos, na quantia 

de 751S60Q
N.° 1.567. da viúva Pedro Batista, na 

quantia de 4303000.
N.° 1.049. da firma Acessórios para

Máquinas Ltda.. na quantia de ..........
1:421$100. — Visto, pagando o impos­
to de 5*1 por se tratar de firma não 
coletada.

N.° 1.630. de L Pinto de Abreu, na 
quantia de 584S000.

N.° 1.533. do Loide Brasileiro, na 
quantia de 399S400,

N.° 1.598. da Casa Prat S!A.. na 
quantia de 1953000.

Despesas realizadas. — O Tribunal 
visou.

N.° 147786. d.o bacharel Pedro Da- 
mião Peregrino de Albuquerque, na 
quantia de 2:5323000.

N.° 2.001. da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, na quantia de 
803000.

N.° 11.417. da Repartição Ge Sanea­
mento de Campina Grande, na quan­
tia de 2403009.

Ajudas' de custo — O Tribunal vi­
sou :

N.° 14.601. de Heronides da Silve 
Ramos, na quantia de 24)8000.

N.° 1.618- de Benedito Gadelha R i­
beiro. na quantia de 30.3000.

Prestações de contas. — O Tribunal 
juleou certas:

N.° 170. de Gaspar Binter. na quan­
tia dê 1:200S009.

N.° 14.730. de Orlando Cordeiro, na 
quantia de 17:271S500.

N.° 14.876. de Antonio Augusto de 
Almeida, na auantia de 4:4933400.

N.° 13.398, da irmã Rosa Maria, na 
quantia de 3:1983000.

Petição. — O Tribunal visou:
N.° 1.939. de Hercilia Fabricio. re- 

ouerendo pagamento de 176S300. re­
ferente a lavagens e lubrificações no 
carro da Secretaria da Fazenda.

I Montepio dos Funcionários
Públicos cio Estado

EXPEDIENTE DO DIA 10: 
Reuniu-se. ontem, em sessão extra­

ordinária. ás quatorze horas, no local 
do costume, a Diretoria do Montepio 
dos Funcionários Públicos do Estado, 
sob a presidência do diretor dr. Vir­
gílio Cordeiro e com o compareci- 
mento dos diretores drs. Fernando 
Nóbrega. Antonio Galdino Guedes c 
sr. Luiz Franca Sobrinho.

Pela Diretoria fôram julgadas e des­
pachadas as petições seguintes:

Dos contribuintes Gentil Cunha 
França e dr. Francisco Nogueira, re­
querendo por compra o lote de terre

TRIBUNAL l>E APELAÇAO
Além dos autos que por despacho da 

Presidência de 9 do corrente, deverão 
ser julgados na próxima sessão cie 
terça-feira <13> e figurados na rese­
nha. ontem publicada, entrarão tam­
bém em julgamento os autos do Agra­
vo cie Petição civel n.° 1C3. da comarca 
cie João Pessoa cm que é agravante 
Antonio Firmino cie Oliveira e agra­
vada a Cooperativa de Crédito Agrí­
cola de João Pessoa, sucessora da 
Caixa Rural c Operária da Paraíba 
por determinação do exmo. desem­
bargador Vice-presidente e relator do 
citado recurso, que convocou o sr. dr. 
Juiz da 3.‘l vara, da capital, para com­
pletar b número legal.

Movimento de autos do dia 9 de fe­
vereiro de 1940.

Cotas :
Agravo cie petição civel

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO

DIA 10.
Ofícios:
N,° 43 — Ao dr. diretor cia Viação .» 

Obras Públicas, solicitando ser o en­
genheiro arquitécto dr. Clodonldo 
Gouvéa posto á disposição desta Dire­
toria- para com o engenheiro do Pa­
trimônio. dr. Mateus de Oliveira, pro­
cederem uma vistoria no prédio n .1 
83 á rua Visconde de Pelotas

N.° 44 — Ao sr. sub-delegado de po­
licia de Tambaú. comunicando que 
tendo sido tornado sem efeito o áto r> 
que se refére a portaria n.° 6. do aiv 
passado, solicita providências ouanto 
á. vigilância do terreno “Via Férrea 
•de Tambaú". de propriedade do Esta­
do.

Nk° *5 — Ao dr. diretor da Imprensa 
Oficial, comunicando que fôram de­
signados o dr. Mateus de Oliveira i 
Luiz de Oliveira, engenheiro e fiscal 
do Patrimônio, e Severino Mauricio 
de Mélo. chefe das oficinas da Im ­
prensa Oficial, para procederem ao 
Inventário dos bens moveis incorpora­
dos àquela repartição.

N.° 46 — Ao sr. Antonio Pereira d* 
Silva, comunicando que foi tornado 
sem efeito o áto a que se refére a por­
taria n.° 6 de l .c de dezembro de Í93t* 

Portarias:
Ns. 1. 2 e 3. respectívamente. aos srs 

dr. Mateus de Oliveira. Luiz de Oli­
veira e Severino Mauricio de Mél« 
deslgnando-os para. em comissão. soF 
a presidência do primeiro, procederem 
ao inventario dos bens móveis incor- 
P Ç f t 8 a Tn*prensa Oficial.

.4 “  Ao engenheiro do Patrimó­
nio. dr. Mateus de Oliveira, expedin­
do ™ tru™ 3  para a execução do in­
ventario dos bens incorporados á Im - 
preasa Oficial.

29 á avenida Machado de Assis- comarca dg Campina Grande 
Despacho — Indeferido.

Da contribuinte Solana Neves Car­
neiro. requerendo para ser transferido 
ao contribuinte Manuel Cavalcante de 
Oliveira, o predio n.° 35 â avenida De­
sembargador Bôto. o qual. por compra 
ao Montepio, com reserva de domínio, 
vem amortizando em prestações men­
sais. Despacho — Indeferido, em vista 
de já  ter sido. anteriormente, contem­
plado o contribuinte Manuel Caval­
cante. cedendo a outrem o predio que 
lhe foi construído.

Do contribuinte Antonio Porto Via­
na. requerendo para ser transferido ao 
contribuinte Antonio Laurentino R a ­
mos. o prédio n.° 799 á avenida Taba- 
járas. o qual- por compra ao Montepio, 
vem amortizando em prestações men­
sais. Despacho — Deferido, obrigan­
do-se o adquirente a habitar o imó­
vel. voltando o mesmo ao Montepio.
:aso future pretenda alugá-lo.

De dona Ester Guedes Souto, reque­
rendo habilitação e pagamento de 
pensão a que faz jús pelo faleciment 
de seu marido o ex-contribuinte dr 
°elino Souto. Despacho — Deferido, 
de acordo com a informação.

N ota :
A Diretoria, em sessão, resolveu que 

contribuintes que obtiveram casas ( 
pelo Montepio e transferiram a ou- i 
rem. não terão direito á nova c?>o 1 

sinão quando lhe couber a vez. na or­
dem de inscrição. Dêste modo. não 
serão deferidas as transferencias quan­
do um dos contribuintes se encontrai 
na situação acima.

Pela Diretoria, fôram julgadas ax 
pvcpcstas apresentadas cm concor­
rência. para construções de casas des- 
inadas ás residências dos contribuin­

te«. que por edital fôram chamad v=.
"ende aceilas as propostas mais van- 
oie-as em preços, tendo sido candi­

datos a concorrência, os construtoras 
Antonio Gama. Carmmélo Rufo c J  
B. Toni.

Secretaria da Agricultura,
Viação e Obras Públicas

EXPEDI ENTE DO SECRETARIO

DO DIA 8.
Portaria:
O Secretário da Intervcntoria- res­

pondendo pelo expediente da d e ­
cretaria da Agricultura» Viação 
e Obras Públicas resolve contratar r 
sr. José de Almeida Fernandes para 
exercer o cargo de fiscal de beneficie- 
mento da Diretoria de Serviço cie 
Classificação do Algodão, com os ven­
cimentos de 600ç000 (seiscentos mh 
réis) mensais, servindo-lhe dc titul'* 

presente portaria.

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO 
DIA 9:

.0 7. da 
Relator

| desembargador Ágriptno Barros. A- 
çravantes Reinaldo Marcelino dc Oli­
veira e sua mulher. Agravada d. Ma­
ria Amelia Pessoa da Cost?.

O exmo. desembargador relator de­
volveu os autos á Secretaria, julgan­
do-se impedido, por ser irmão cio ad­
vogado dos agravantes, dr. Paulino 
Barros.

Agravo de petiçã.o civel n.° 3. da co­
marca de João Fèsaóa. Agravante 
Alfredo Jo'-é dc Ataídc. Agravados Se 
gismundo Guedes Pereira 3 sua mu­
lher.

'Agravo de petição civel n.° 4. da co­
marca dc G uanbira. Agravante Ko- 
rácio de Almeida. Agravados • ' capi­
tão Heráclito Augusto cie Almeida, sua 
mulher e outros.

Agravo de petição civel n.° 8. da 
comarca de João Pessoa. Agravante ' 
Standard Oil Company of Brasil. A- 
gravade dr. Renato Teixeira Bastos 

Agravo de Instrumento civel n.° 0. 
ria comarca de Sousa. Agravantes Iria- 
lisio Pedro cia Silva e outros. Agra­
vados Manuel Vicente de Maria c n i­
tros .

Agravo de petição civel n.° 12. da 
ccmarca cie Campina Grande. Agra • 
\-nic í) Great Western cf Brasil 
Railway Ltd. Agravadas f.vira Cor 
néba Montenegro e Porfíria Montene­
gro Campos.

O exmo. dr. Procurador Geral 
volveu os respectivos autos á Secre­
taria. por não ser caso de seu para- 
cr. Recurso extraordinário nes Mitos 
1« Elmbargos ao acordôo na Apelação 

civel n.° 14. procedente cio Supremo 
Tribunal Federal Recorrente' cs h i- 

I de ires do desembargador Hera cl tio 
Cavalcanti. Recorrido o Estado cia 
Paraíba.

: o  exmo. dr. Procurador Geral cio 
Estado devolveu os autos á Secretaria 
por ter funcionado como advogado (lo 
Estado na primeira instancia.

Passagens: *
Apelação civel n.° 123. cia comarca 

de Misericórdia. Apelantes Genésio 
Pereira cie Araujo e sua mulher. Ape­
lados Manuel Lopes da Silva e sua 
r.iulher.

O exmo. desembargador Mauricio 
Furtado passou os autos ao 2.° revi­
sor. desembargador J .  Fló.scolo.

Apelação civil “ ex-oficio’' n°. 140 da 
ccmarca cie João Pessoa. Apoiante o 
dr.. Juiz de Direito da 3.11 vara. Ape­
lado o dr. Irineu Alves dc Oliveira.

O exmo. desembargador Severino 
Montenegro pljsou os autos ao 3.° re­
visor. açsembargadcr Agripino Barr

guapo. Relator desembargador Mauri 
cio Furtado. „ , '

Apelação criminal n.° 27. da coinai- 
cíi cie Mamanguape. Relator dessem- 
ba read or J .  Flóscolo. Apelante o J i -  
Promotor Público. Apelado o reu Ma­
nuel Leopoldino de Paiva.

Apelação criminal n.° 28. cia comar- 
ea dc Pombal. Relator desembargador 
Severino Montenegro. Apelante Jose 
de Assis. Apelada a Justiça Publica 

Apelação criminal n.° 29. cio teimo 
de Caiçara, da comarca de Guarabira 
Relator desembargador Agripino B ar­
ros. Apelante a Justiça Publica Ape­
lado o réu Severino Gonçalves de Sou­
sa. vulgo “ Chá préto” .

Apelação criminal n.° 30. cia comar­
ca dc João Pessoa. Relator desembar­
gador Braz Baracuí. Apelante a Ju s­
tiça Pública. Apelado João Batista 
Sérgio.

Apelação criminal n.° 31, da comar­
ca de Catolé do Rocha. Relator cle- 
r.eiiibargactor Paulo Hipacio. Apelante 
Manuel José de Lima. conhecido por 
••Manuel B atista” . Apelada a Justiça 
Publica. .
' Apelação civel “ ex-oficio’ n.° lo. cia 
comarca dc Catolé cio Rocha. Relator 
desembargador Braz Baracuí. Apelan­
te -> dr. Juiz de Direito. Apelada a 
Fazenda do Estado.

O exmo. desembargador relator 
mandou os respectivos autos com vi

Com

E L S S A  J O R G E

P a r t e i r a

longa prática na Maternidade 
deste Estado.

Atende chamados a qualquer hora. 
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marca de Campina Granae. Relator 
desembargador Agripino Barros. Agra­
vantes Reinaldo Marcelino de Olivci- 
)a  e mulher. Agravada d. M ana Ame­
lia Pessoa da Costa. . ,

O exmo desembargador Presidente 
mandou que se fizesse nova distribui­
ção.

Agravo de petiçáo criminal ex-ofi- 
c io" n.° 105. da com a:ca dt Sousa.

Embargos ao acordão nos autos do 
Apelação civel n.° 98. da comarca oc 
João Pes.iõa. Embargante José de Sou­
sa Melo. Embargado dr. Isidro Gomes 
da Silvo. , _  , ,

O exmo. dr. Procurador Geral cio 
EstacV>. devolveu os autos, com os 
respectivos pareceres.

Assinatura cie acordãos :
Petição de' habeas-corpus n.° 4. cia

ta ao exmo. dr. Procurador Geral do j comarca d'i-* João Fessôa. Impetrante 
-  • • e paciente o prêso miserável, Benedito

Areia Filho.
Apelação CTiminal n.° 174. cia comar­

ca dc Mamanguape. Apelante o dr. 
Promotor Público. Apelado o réu Ma­
nuel Ferreira de Moura.

Revisão criminal n.° 22. da comar­
ca de João Pessoa. Requerente Juvino 
Gregório de Freitas.

Agrai o dc petição civel n.° 104. da 
comarca de Campina Grande. A gr.- 
vante Raimundo Duarte Agravado o 
dr. Severino Bezerra de Carvalho.

Agravo dc despacho do relator, no 
cgravo de petição civel n.° 86. cia co- 
jii; r. a cie João Pcssca. Agravante João 
Pereira de Lima. Agravado o exmo. 
desembargador J .  Flòscolc.

Agravo de despacho do exmo. cle- 
í smbargacior Presidente, nus autos dc 

g"avo de instrumento civel. cia cc- 
| marca »«e Patos. Agravantes Vicente 

Aires de Albuquerque t sua mulher cl. 
Maria Augusta cl? Albuquerque. Agra- 
‘ ado Pcdrc Caitano des Santos, 

j Fôram assinados os respectivos a- 
■(crdãos

Estado.
Apelação civel n.° 17. da comarca 

cie Patos. Relator desembargador Pau ­
lo Hipacio. Apelantes Sulpieio Morei­
ra Pimentel c sua mulher. Apelado dr. 
José Duarte Dantas dc Vasconcelos.

O exmo. desembargador relator 
mandou os autos com vista ás partes 
e ao exmo. dr. Procurador Geral.

Revisão criminal n.° 8. da cornarj 1 
cie João Pessoa. Relator desembarga­
dor Agripino Barros. Requerente o 
bei. Antonio Bôto de Menezes, em fa ­
vor de Francisco Bessa Sobrinho.

O exmo. desembargador relator deu 
no« autos o seguinte despacho: “ A 
petição de fl* . 2. ná i está instruída 
com as certidões exigidas pelo ar* 
j 56, 5? 4.°. do Regimento Interno do 
Supreme Tribunal Federal. Falta peio 
menos, a certidão do depoimento da 
testemunha que foi cuvicla em Espiri­
to Santo (fls. 9 v.» Assim, em ob::li- 
oncta ao disposto no art 159 cio cita­
do Regimcnlo. maneio que se intime 
r reccrrentc para instruir devktamenl: 
o pedido” .

Agravo dc petição civel n.° 7. cia co-

E S P O R T E S
CAMPEONATO PARAI BANO  

DE BASQUETEBOL
/i Lir/a D esportiva P araiban a , por 

Intermédio do seu departamento es­
pecializado de basquetebol, vem cie 
fazer entrega ao seu filiaclo Astrêiq, 
cias medalhas cie ouro e prata a que 

I fez jús o simpatisado grémio de Tam -

mectallias conferidas por ocasião cie 
um festival esportivo que está sendo 
organizado pelo “Departamento Es­
portivo Clo Clube A stréia”.

São os seguintes os basquetebóleres 
laureados: medalhas de ouro — Eus-

Apelação civel n.° 117. cia comarca biá. conquistando o campeonato pa- i táquio, .Equelman, Guilherme. Genivah
% PrtnpÂ co Tcohnl A rp lfln tf»  n R lf l í l -  f ü lb a n o  dp hólí». nn  c p k I n  v p n H v n  rir» nri I T .nw  r, U oH m - Ur>

Portarias :

O Secretário da Intervcntoria. res­
pondendo pelo expediente da Se­
cretaria da Agricultura- Viarã 

Obras Públicas resolve dispensar o 
. Severino Bezerra Cavalcanti 6  ̂

cargo de auxiliar de campo do municí­
pio de Picuí.

O Secretário da Interventoria. res­
pondendo pelo expediente da Se­
cretaria da Agricultura. Viação 
e Obras Públicas resolve contratar o 
r. Joãc Monteiro de Medeiros para 

íxercer as funções de auxiliar de cam ­
po do município de Picuí. senyndo-lhn 
de título a presente portaria.

DIRETORIA DO SERVIÇO DE 
OLASSIFK AÇAO DO ALGODÃO 

EXPEDIENTE DO D IRETOR DO 
DIA 10:

Petições:
Da Sociedade Algodoeira clo Nor- 

déste Brasileiro S. A. “Sam bra". re­
querendo licença para seu preposto 
em Pirpirituba. do município de Gun- 
rabú-a. sr. Osvaldo Ferreira Espínola. 
— Deferido.

Do sr. Rooue Falconi. estabelecido 
em Alaeóa Grande, solitttando licen-ri 
para seu preposto. sr. João Mesquila 
le Andrade. — Igual despacho. 

Portarias:
O diretor do Serviço de Classifica- 

cão do Algodão, no uso das atribui­
ções que lhe são conferidas, resolve 
'•^mover. ria 2.tt nara a 7.a Divisão Re­
gional. o fiscal de 3.“ classe José Ju s- 
tino de Paiva.

O diretor do Serviço de Classifica­
ção do Algodão, no uso das atribui­
ções que lhe são conferidas, resolve 
transferir, da 4.“ Divisão Regional 
para a séde do Serviço, o fisd.il de 3.“ 
classe Dlôgo Cavalcanti de Albuquer­
que.

cie Princesa Isabel. Apelante a Stan­
dard Oil Company cf Brasil. Apelado 
Jcsé Pereira de Lima.

O exmo. desembargador Severino 
Montenegr.o passou Cs autos ao 2.° re 
visor, desembargador Agripino B ar­
ros.

Agravo de petição civel n." 103. da 
comarca d e ’ João Pessoa. Agravante 
a Fazenda dc Estado. Agravado J .  
F . Nobre.

O exmo. desembargador Agripino 
Barros, passou os autos ao 2.° revisor, 
desembargador Braz Baracuí.

Apelação civel n.° 129. da comarc i 
cic Joã.o Pessoa. Apelante Jorge Fren 
cisco Elihimas. Apelado o Sindicato 
dos Auxiliares do Comércio de João 
Pessoa.

Apelação civel n." 135. da comarca 
de Camphia Grande. Apelante n dr. 
Juiz de Direito da 2." vara o a Prefcf- 
Uira Municipal. Apelado Clcmentin 
Gomes cie Siqueira.

O exmo. desembargador Agripino 
Barres passou os respectivos autos ao 
3.ü revisor, clesenibitrgaclor Braz B a ­
racuí .

Despachos :
Agravo de petição criminal “ ex 

efiejo” n.° 23. da comarca dc Mmnan

Secretaria do Interior e Se- 
gurança Pública

OUFARTAMJÍNTO |,K UDUCACAO 
EXPEDIENTE DO DJBOTOR DO 

DIA 10:

rulbano de bóia ao césio realizado no ! Sandovál. Luiz e Valter. Medalhas de 
ano p. passado. p ra ía : -  Pagé. ítalo. Diomédes. Ro-

Aos astreiauos campeões, scrfio as I nal. Orlando. Rubens e Edlmar-

Petições dc:
Odilon de Carvalho, responsável 

pela escola subvencionada -Frei Mar- 
tinho”. desta capital, solicitando ano­
tação no registro da referida escola a 
mudança da regente Emilia de Souza 
Souto, para a de nome Maria Auxilia­
dora Dias de Araújo, normalista di­
plomada. Despacho — Façam -se as de­
vidas notas.

José Luiz do Rêgo Luna. 2.° escritu­
rário da Chefatura de Policia, reque­
rendo certidão do elogio recebido 
ouando o requerente exerceu o cargo 
dc amanuense da Instrução Pública. 
Despacho — Certifique-se o que cons­
tar.

Treino do Clube Astréia
Conforme já  foi noticiado, haverá 

umanhã, ás 19 12  horas, na quadra 
do Clúbe. um rigoroso treino para to- 

, übs os Jogadores de basquetebol, fa- 
ztndo-se imprescindível o compareci- 
mento dos seguintes: Guardas: Eus- 
táquio, Equelman. Acácio. Pagé, í ta ­
lo, Guilherme, Adjamir, Idalvo, e Edi- 
mar. Atacantes. Sa^doval, Genivaí, 
liiilz, Valter, Diomedes. Fázendeiro, 
Holanda. Ronal. Rubens, Orlando. 
Marcos. Cacáu e Simões.

Auto Esporte Clube
tOJidial)

Realiza-se. hoje, ás 15 horas, em 
nosso campo á av. l.° cie Maio. um 
1’lgli'oso treino com o qual iniciaremos 
o preparo de nossos quadros para a 
próxima temporada. Conta mas com o 
uomparecimento de todos os amadores 
A hora marcada no referido local.

BOTAFÔGO E. C.
Afim cie tratar de assunto relevan 

te. haverá, no locaj ao costume, ás 
19 112 horas, uma reunião ordinária 
da diretoria do tri-campeâo paraibano 

Os treinos de futeból serão reinicia-' 
dos esta semana, pretendendo a dire­
ção técnica botafoguensc mudar a rea­
lização .dos mesmos para as manhãs 
dos aommgos.

Felipéia E. C.
Terá lugar na próxima terça-feira, 

pelas 19 112 horas, na séde social, nma 
I reunião de Assembléia Geral do ‘'F e - 
llipéia E. C .’\ afim de serem ventila-' 
dos assuntos importantes, entre os 
quals_determinações relativas á parti­
cipação do Clube no campeonao dêste 
ano. Na mesma ocasião ocorrerá a 
posse fio tenente Sebastião Cálix to, 
ultimamente eleito direor do grêmio 
Vêrde.

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL 

Extração cm 10 de Fevereiro de 
1040.
6701 — Rio ' 500:0005000

19330 — S. Paulo 30:000$000
22722 — S . Paulo 10:0003000

313 — Porto Alegre 5:000S000
15208 — Rio 2:0008000

Na Repartição Geral dos Correios 
e Telégrafos, encontra-se telegramas 
retidos para: Assendino Carneiro pa­
ra  Emidio. TÜmbiá: Joana Nóbre Si- 
mas. Manuel Pereira da Souza. Cor­
deiro, Rua Sá  Andrade 370.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A
F . R . I .  - -I -  R A D IO  T A I5 A JA R A  

. DA P A R A ÍB A
PROGRAMA PARA HOJE 

Programa do almoço:

11.00 — Programa clo ouvinte.
12.00 - -  Jornal matutino.
12.15 — Programa do Almoço com 

gravações populares variadas.
13.00 — Bóa tarde. — tLocutôr Jo.s.

A eilinoi.
Programa do jan tar:
18.00 - - AVé Maria.
10:05 — Canções internacionais.
18.20 — Operétas.
I8.J5 -  Valsas vienenses.
10.00 — Músicas leves selecionadas
19.00 — Operas.
19.30 — Músicas de orquestra sinlò-

pilCj f̂i.- ■
m l & Á  Rrograma dansante da P.

R . I .  - 4  — Gravações populares va­
riadas.

21,15 — Jornal falado — ültim as no­
ticias do pais e do estrangeiro.

21,3(1—. Bóa noite — Hino Nacional 
Brasileiro. — tLocutôr Valdemar Gon­
çalves)., ________  .

' -i... £ i, -  -»ví
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Eis o segredo do extraordinário conforto dos

N O V O S  AM O R TEC ED O RES 
DE C H O Q U E, do  tipo h i­
dráu lico. A sseguram  
a b so lu to  con forto , em  
q u a l q u e r  m a r c h a .  
D ispõem  de um  d is­
positivo  especia l, que  
evita a p erd a  d e flu id o .

N O V O  E S T A B IL IZ A D O R  DE 
M A R C H A , tip o  barra  d e  
torção (nos m od elos  d e  
85 ca v a lo s1 A b s o l u t a  
e s t a b i l i d a d e . m e s m o  
nas estrad as  m a is  aci­
den tadas. D ireção m ais  
fácil.

N O V O S  A S S E N T O S ,  E M  
N O V O  TI P O ,M A IS  FLEX ÍVEIS.
Co lo c a d o s  e n t r e  d u a s  
suaves m o la s  tran sver­
sais. longe d o s  eixos. 
As a lm o fa d a s  dos a ss en ­
tos são  m acias  e com os 
“b ord os  roliços” .

Ei é conforto o que deseja em um 
carro... conforto aliado a uma ex­
traordinária economia e grande se­
gurança, então o carro que lhe con­
vém é o novo Ford V-8 para 1940! 
Examine, no quadro ao lado, alguns 
dos numerosos aperfeiçoamentos que

tornam este magnífico Ford mais 
confortável do que nunca. Peça 
uma demonstração prática , sem 
compromisso. . .  e concordará que 
são insuperáveis os novos recordes 
de conforto estabelecidos, este 
ano, pelo carro lider em economia I

FORD MOTOR COMPANY

N O V O  T IP O  DE M O L A S ,  
A P E R F E IÇ O A D O .  M o la s  
d i a n t e i r a s  e  traseiras  
m ais  flexíveis c  m ais lon ­
gas (nos m od elos  d e 85 
cavalos). M aior con fo r ­
to  p a ra  os  passageiros.

NOVOS FORD
1 1 1 1 !

VEM DESPERTANDO INTERESSE A
PRÓXIMA EDIÇÃO
0  PÚBLICO aguarda, com o maior 

interésse, a próxima circulação de 
“Manaíra”, a brilhante revista parai­
bana.

Nessa edição. "M anaíra” estampará 
reportagens ilustradas de todos os fa ­
tos de importância na vida do Esta­
do, destacando-se as comemorações 
do 5,° aniversário do Govêrno Argc- 
miro de Figueirèdo.

A Magistratura e os advoga­
dos da Paraíba vão oferecer 
um banquete ao ministro 

Bento de Faria
(Conclusão da 1.* pag.)

áçuela expressiva e  justa, homenagem 
ao presidente do Suprémo Tribunal 
Federal.
0  DESEMBARGADOR FLODOAR- 

DO DA SILVEIRA SAUDARA’ O 
MINISTRO BENTO DE FARIA 

“Au champagne*’ , cm nome da 
Magistratura « dos advogados, fará o 
discurso de saudação ao ministro 
Bento de Faria, o desembargador 
Flodoardo da Silveia-a, presidente do 
Tribunal de Apelação do Estado.
08 DISCURSOS SERÃO IRRA DIA. 

DOS PELA P R  1-4 
Os discursos do desembargador 

Flodoardo da Silveira e do ministro 
Bento d© Faria, por ocasião do foaiH 
quète de amanhã, serão irradiados 
psla P R 1.4 rádio-difusora oficial do 
Estado.

Quem dá aos pobres empresta a 
®eus. Quem ampara a Maternidade 
•Eçye a Deas © ã Pátria.

DE “ MANAÍRA”
Figuram oincla no seu texto colabo­

rações ele intelectuais conterrâneos, 
além dc outras secções cie interesse, 
incluindo-se um serviço fotográfico 
sobre as festas do último Carnaval.

Apresentando uma feição estética á I 
altura cio conceito público que gosa. I 
"Mana ra ”, no seu próximo número. I 
está fadada a um novo c magnifico J 
sucesso.

NOTAS- DÊ” 
P A L Á C I O

O sr. Alfredo Brasil Morftenegro co­
municou, por oficio, ao Chefe do Go­
verno, haver assumido, no clia 3 do 
corrente, as funções de delegado fis­
cal nêste Estado.

0 24. ANIVERSÁRIO T h  
MORTE DO BARÃO DO RIO 
--------  BRANCO --------
Homenagens prestadas á 

memória do grande 
diplomata

RIO. 10 (Agencia Nacional) 
Transcorre hoje o vigésimo quarto ani­
versário da morte do Barão do R ‘ 
Branco, a grande figura de diplomati 
dc projeção internacional a quem < 
Brasti --deve* a resolução de importan- 
tiítóínias questões com países ccm 
nuem mantemos hoje as melhores e- 
lações de amizade.

Por ésse motivo. íôram prestadas á 
memória de Rio Branco significativa* 
homenagens, tendo o Ministério das 
Relações Exteriores mandado deposi­
tar no seu túmulo uma corôa simbó­
lica. . _______ » j

G Exército e 0 Estado Novo
(Conclusão da l . *  pau .’ 

do Kxércílo cm face dos insUmles 
problemas de nossa vida.

K depois de tão brilluintcnieiíle 
conceituar a função de sim no­
bre ciasse e o ambiente dentro 
do qual foi possível a iniplanla- 
ção do Kslado Novo, que èlc lixa 
como "uniu vitória pacifica de 
opinião: um movimento espon­
tâneo, um senlimenlo mais for- 
le que os interesses parlidarios 
em jogo na época; um anseio dc 
paz crescente, que se consumou 
evilamlo desordens generaliza­
das, que poderiam redundar em 
anarquia; nm governo constitu­
cional nascido das circunstan­
cias, a bem da ordem”, o gene­
ral Firmo Freire aeenlúa, com­
pletando a sua definição:

“ () Kslado Novo, meus senho­
res, honra seja 1'eila ao seu che­
fe, o eminente sr. dr. (ictiilio 
Vargas, é um governo nacional, 
que assenta na cooperação dc 
todos os cidadãos, cm hem da 
colelividade, sol) o signo de uma 
única bandeira - a do Brasil”.

Kssa definição do Kslado 
Novo, sendo das mais exatas, 
mostra ao mesmo tempo quanlo 
o Hxéreilo o compreende e nèlc 
eslá patrioticamente integrado.

K’ que cie vê no regime, sob o 
qual o Brasil caminha com accr- 
lo, graças sem dúvida, á inleli- 
gèneia e ao alto espirito público 
do preclaro presidenle Vargas, 
aquele que melhor lhe convém 
porque lhe arejou o ambien­
te e lhe pqssibilitou realizar 
em pouco mais de dois anos o 
que não fizemos em longos pe-

ÍNSTITUIO S. JOSÉ!
(Nota da Secretaria) ,

Começam amanhã ás 7 1,2 as ma- j 
triculas para os nosos Cursos Profis­
sionais diurnos e noturnos, masculino I 
p feminino e nossas trinta escolas 
primárias, localizadas quasi todas nos 
bairros proletários.

O Curso Profissional Masculino con­
tinuará na rua Duque de Caxias. 112. 
funcionando as seguintes cadeiras:

; português, aritmética, datilografia es­
crituração mercantil e alfaiataria.

O Curso Profissional Feminino con- 
inuará na Casa de Oração da Ordem 
3.11 do Carmo, com as seguintes clas­
ses: português, aritmética, datilogra­
fia. bordado á máquina e á mão, la­
birinto, flores em várias modalidades.

1 arte colinária. trabalhos de lã o tri­
cot. chapéus de senhoras, corte e cos- 

I Lura. Funcionarão ambas de 7 ás 11,
I de 13 ás 17 e de 18 ás 21 horas.

As matriculas de alunas veteranas 
far-se-ão a qualquer hora, mediante 
informação dos professores de que já  
fôram bôas discípulas em anos ante­
riores e da nossa inspetora Maria Ma­
dalena de Jesus.

A's d«' novatas só terão lugar de 
7 1,2 ás 8 1:2 e de 13 ás 14 ç das 19 12  
ás 20 1|2 com apresença do diretor do 
Instituto que mandará sindicar por 
pessoa dc sua confiança qualquer ca­
so duvidoso moralmente falando que 
apareça, só inscrevendo o candidato 
ou prjncipalmente a candidato, de­
pois dc bem esclarecida a sua situa­
ção de integridade de costumes.

ríoilos dr interiores agilnçòes 
partidárias.

E porque tào hem soubesse si- 
luar os rumos do Exército e a 
obra de verdadeira salvação na­
cional, que o Estado Novo em­
preendeu e eslá corajosamenle 
realizando, o discurso do gene­
ral Firmo Freire nos sugeriu 
êsles comentários, sendo ainda 
notória e justa w ressonância que 
suas palavras alcançaram em 
lodos os anguios do Brasil.

Várias medidas vão ser tomadas pa­
ra fiscalização de “frequência” : ho­
ras defenidas para estudos, comuni­
cação das faltosas aos seus pais e 
tutores logo no dia seguinte pela ma­
nhã e um empregado encarregado de 
fazer a ligação das alunas com suas 
familias. etc.

O nosso Instituto luta com milhares 
dc pessôas e por isto precisa ter um 
controle seguro dos que o frequen­
tam. Só merece confiança coletiva por­
que pais. irmãos e esposas têm plena 
certeza de que ali tudo corre muito 
bem e com máxima correção.

Em nosso Curso Profissional Mas­
culino. inscreveram-se em 1939 trezen­
tos e setenta e oito alunos, em nosso 
Curso Profissional Feminino mil e 
quinhentos e cincoenta e seis e em nos­
sas escolas primárias mil duzentos e 
quatro, num total de três mil cento e 
trinta e oito discentes, afora mais mil 
pobres amparados pelo nosso Depar­
tamento de Assistência Social nos 
serviços de combate á mendicância 
profissional e amparo á pobreza en­
vergonhada.

S E A T I C A 

P I L S E N  

E N G O R D A  8 

NAO DA* DOR 

DE CABEÇA. 

Representantes:

F. Peixoto 
& Irmão

RUA CARDOSO 

VIEIRA, 1M
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S E C Ç Ã O  L I V R E
GONÇALVES DE MEDEIROS

1." aniversário
IliUI-i Ciivnlc.inli de Medeiros lespósn) nuie. irinfios e imitis 

,lo saudoso e o,es.|,ieeivel 1,1 IX CONCAI.MIS Dlí MlíDlilHOS. 
con\ idam sons pnivnlos o íunigos pura assisliróm :i missa que 
dam rolohrar no l.° aniw rsário do seu Ialooimonlo no próximo dia 
12, ás tí horas na ‘Catedral.

Danleroào agunhooin sinceramenle a lodos que comparece* 
le ni a èsle álo de piedade cristã.

(Conclusão da. 2 .A pag.) 
DIRETORIA GERAL 1>E bAUDfc 

PUBLICA — INSPETORIA DA 
------------------  ..r. GÉNEROS A U -

f
PAULINO BARBOSA LIMA

7.“ dia
Aquilina Menezes Barbosa, Diva Menezes Barbosa espòsa e 

filha, Antonio de Queiroz. Adelia de Queiroz Barbosa, eunhado e 
i inã. convidam seus parentes o amigos para assistirem á missa de 
sétimo dia qiu em sufrágio da alma do seu inesquecível esposo, pai, 
cunhado e sobrinho de IWI IJN O  BARBOSA, mandam celebrar na 
igreja do Rosário ás ti 1/2 horas, antecipam o seu reconhecimento 
a quantos comparecerem ao mesmo álo piedoso.

+ DR. ANTONIO HENRIQUE :.-E ALMEIUA
l.° aniversário

Ju lia  Freire Ilenri(|ue de Almeida, filhos, genros, nora o ne­
tos. convidam o s  parentes e amigos á assistirem ás missas <jne man­
dam celebrar por alma de smi inesqueeivl filho, irmão, cunhado e 
tio, ANTONIO HFNRIQUK DK AI.MKIDA, nas igrejas Catedral. 
Carmo e Capela Santa Ju lia , pelas sele (7) horas da manhã, do pró­
ximo dia 14 do eorrente, primeiro aniversário do seu falecimento.

Dèsde já eonfessam-se sumamenle gratos por èsle álo de re­
ligião e caridade.

x  PAULIKO BARBOSA DE LSMA
I  Sétimo dia

Arquilina Barbosa de I.iinn, Diva Menezes Barbosa de Lima, 
Virgilio Barbosa de Lima, Anlonio Pessoa de Queiroz, espòsa e fi­
lhos. convidam seus parentes e amigos para assistirem á missa de 
7.° dia que, em sufrágio da alma de seu inesquecível espòso, pai, 
cunhado, irmão e tio PAULINO BARBOSA DK LIMA, mandam ce­
lebrar na igreja de Nossa Senhora do Rosário, no dia 12 do eorren­
te njês, (terça-fe ira) ás l> 1/2 horas.

Antecipando o seu reconhecimento a quantos comparecerem 
a esse áto de piedade cristã . /

i C o o p e r a t i v a

'BANCO DOS PROPRIETA­
R Y  S DA PARAÍBA

a s s e m b l é ia  g e r a l  o r d in a r ia  
1.* Convocação

Convidamos os senhores associados 
desta Cooperativa de Crédito, para a 
reuntuo anual de Assembléia Geral 
Ordinária, que deverá se* realizar no 
próximo dia 16 do corrente, pelas 16 
horas, em nossa séde social, á rua Ma­
ciel Pinheiro. 232. desta capital, a fün 
do se proceder a leitura do relatório 
cio exercício de 1939 e do parecer do 
Consélho Fiscal, exame, discussão e 
julgamento do balanço do referido 
exercício. .

Outrossim, nessa mesma reunião | Outros estabelecimentos, 
deverá se proceder a eleição dos novos tatlos 
membros do Consélho Fiscal e Su­
plentes na forma dos Estatutos.

João Pessoa. 2 de fevereiro de 1940.
João Celso Peixoto cie Vasconcelos 

I — Presidente.

E D I T A I S
Faco saber a todos quanto êste edi­

tal de citação de herdeiros ausentes 
cem o prazo de sessenta d .as virem, 
ou dele noticia tiverem e interesar

C O A Ç Ã O  DE GÉNEROS A U * ' p ^ a q u e t ó n d o  sido iniciado néste 
MENTÍCIOS E POLICIA sAN! Ta RL* 1 I inventário dos bens do es-
PAS HABITAÇÕES -  Resumo dos J u 20. _o Aíaríú d a  Ctmcet.

. .  • .................1 ' ___ _ 1,... ,1 i,,.n i i I ji ft P I t il- 1 * . . . .  .. ../.f.tfl .serviços realizados durante o mês de 
*anpin> dc 1940.
Visitas médicos 
Visitas domiciliares 
Fábricas de gêneros alimentí­

cios visitadas
Armazéns de Estivas, visitados 
Hotels. Pensões e Bars 
Mercados Públicos, vistados

visi-

26
208

22
360
107

14

INSTITUTO BANANE1RENSE
A V I S O

Tendo êste educandário passado por sensível reorganização téenico pe­
dagógica, reabrirá suas aulas no dia l.° de março futuro, para os ewrsos pri­
mário e complementar.

As matrículas estarão abertas a partir do dia 15 de fevereiro, podendo 
o “ In stitu to ” aceitar alunos internos, semi-internos c externos do sexo 
m asculino.

O prédio passou por grande reforma, eslanclo. portanto, apto para sa­
tisfazer ás exigências da instrução moderna.

Além do materiaJ pedagógico adquirido, o ” Instituto” manterá um cor­
po docente de reconhecida competência didática, o que. decerto, contribuirá 
para a eficiência de sua finalidade.

Bananeiras, 31 de janeiro de 1940.
Prof. A. C. REITZEH  

Diretor

Banco Auxiliar do Povo
Aviso

Na conformidade do art. 147, do dec. 
n.° 434, de 4 de ju lho  de 1891. afcliam- 
se  a  disposição dos srs. acionistas, na I 
séde do Banco no Largo do Rosário 
n.° 108, os documentos constantes dos 
n°s. 1. 2 e 3, do aludido art.: — cópia 
dos balanços, da relação nominal dos 
ac ion istas e da lista  das transferên­
c ias de ações. Cam pina Grande, 2G 
de jan eiro  de 1940. — Silvio Mota 
secretário .

BANCO 00 ESTADO M

Assembléia Geral Ordinária
De conform idade com o art n.° 23 

cios E statu tos dèste Ban co , sào conv 
fiados os srs. A cionistas p ara  a reu­
nião dc Assembléia G eral Ordinária, 
que se realizará ás 14 horas do dia 
23 do corrente, em nossa séde social, 
A rua M aciel P inheiro n.° 252. afim  de 
tom arem  conhecim ento do relatório da 
D iretoria  e parecer do Consélho F is ­
cal, relativos ao exercid o  findo em 30 
de dezembro de 1939. e, bem assim, 
procederem  á  eleição da nova D ire­
toria  e seus suplentes, para o trlêntlp 
u in ic ia r-se , e do novo Consélho F is­
ca l e respectivos suplentes para o 
exercício  vigente.

Jo ã o  Pessoa, 8 de fevereiro de 1940
Avelino C unha dc Azevériu — 1 °  se- 

i- o tário .

Sindicato Centro dos Chauf-1 
feurs de João Pessoa

OON VOCACAO DE A SSEM BL EIA
G E R A I, E X T R A O R D IN Á R IA

.São convidados todos os socios dês- 
te sodalicio a comparecerem á sua 
séde própria á rua Diogo Velho n.A 
74, para assistirem a prestação de con­
tas e leitura do balancéte que deverá 
ror  apresentado pelo sr. tesoureiro no 
illu 12 do corrente ás 19 lioras.

João Pessóa, 9-2-949. 
jjennés Co:«la — Secretário.

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

Ascendino Nóbrega & Cia.
Praça Antonto Rabelo n.° 12 

Fône 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e 3

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos renllzadas 

em 10 de fevereiro de 1940 
Extração ás 15 horas

I . °  (Prémio .. ................  2229
................ 7158

3 0 ” . .  . .
4 °  ” . .  . . ................ 5215
5 .°  ** . .  . .

Extração ás 18.45 horas
1 °  Prcmlo . .  .. ................  6985
2 .°  ” . .  . . ................ 8437
3 .° ” . . . . ................ 5947
4 o ” . .  . . ................ 2633
5 .°

Jo ão  Pe.asóa. 10 
1940.

tie fevereiro de

ÄSOENIMNO NóliREGA A CIA.
— Concessionários.

JOSE’ DA MATA CABRAL —
F isc a l.

ESCOLA PAROQUIAL “ N. S. 
DE L0URDES”

Acham-sp abertas as matriculas ria 
Escola Paroquial “N. S. de Lourdes”,

Além do curso primário fundamen­
tal esta escolu mantem o do Jardim 
da Infancia e de Arimissáo (comple­
mentar) .

Como no ano anterior, funcionará
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âlrandega de Joio Pessoa
DECISÃO

D iste processo, consta que o guar­
da aduaneiro. Manuel Soares de Mc- 
d iros. €«i serviço de fiscalização adu- 
e veira. no Cáis do Porto, apreendeu, 
na noite de 6 de dezembro último, de 
um tripulante do vapor alemão “ São 
Paulo”, então atracado no porto de 
Cabedelo, o qual conseguiu evadir-se. 
a conceilina (harmonium) de que tra­
ta a representação inicial, ds fls. 2.

O processo seguiu os tramites re­
gulamentares, tendo sido preenchidas 
í s formalidades, atinentes á espécie,

Em seguida, avaliada e classificada 
a mercadoria, verificou-se estar su­
je ita  aos direitos de 88S300, no valor 
comercial de 400S000.

Isto posto.
Atendendo a que está evidenciada, 

no caso. uma tentativa de contraban­
do. “ ex-vi” do disposto no artigo 630.
S 3.° da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandcgas e Mesas de Rendas:

Atendendo a que o processo correu 
á revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Fublique-se. e, passada em julgado i 

sla decisão, na fórma da lei. seja a 1 
mercadoria apreendida levada a lei­
lão. adjudicando-se. afinal. 50% ao 
"preensor, guarda aduaneiro Manuel 
Soares de Medeiros: 30% á Fazenda 
Nacional e os restantes 20r- divididos 
entre o preparador do processo, es­
crivão e avaliador, na fórma do artigo 
651. da Nova Consolidação, combina­
do com o artigo 124. da lei n.° 2.924. 
de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega de João Pessôa, 9 de fe ­

vereiro dc 1940.
‘ Ass.) Benedito Furtado —- Inspe­

tor.

22
1

45fi
1Ô7
131

3
11

11
185
185

2
11
3

45

INTIMAÇÕES FETTAS 
Para construção de fóssas 
Para Saneamentos 
Para remoção de lixo 
Para limpêsa de casas 
Intimações diversas 
Intimações cumpridas

O FÍCIO S
Recebidos 
Expedidos

PETIÇÕES
Deferidas

CHAVES APRESENTADAS 
Para visitas de prédios 
Habite-se concedidos

GUARDAS 
De serviço Interno 
De serviço externe

OUTROS SERVIÇO S 
Editais publicados 
Autos de apreensão

MERCADORIAS CONDENADAS 
Vinagre branco de vinho de cana tipo 
Lisbôa. de Costa & Filho. 653 garra- , 
fa's.
Jacas 8 unid.

Queijos pratos, de An/onio Guima- 
rã s & Cia.. 62 quilos.

Bananas. 1500 unidades.
Azeitona preta, de Aprigio de C ar­

valho & Cia. L td a . 20 quilíÁs.
Carnes. 50 quilos.
Peixes. 98 quilos.
Jornais inutilizados. 2 quilos. 

MERCADORIA APREENDIDA POR 
NÃO ESTA R LEGALIZADA

Mel de Abelhas, de Raul Pinheiro, 
24 garrafas.

João Pessôa. 10 de fevereiro de 1940.
Maffêr Pinho Rabêlo — Ser. de es­

criturário.
VISTO : — Dr. João Arlindo Correia 

— Chefe do Centro de Saúde.

F.DJTAL DE CITACÃO DE H ER- 
DEIROS AUSENTES COM O PRAZO 
UE SESSENTA DIAS. — O. dr Apri- 
gio de Queiroz Fcnsêcn juiz munici­
pal do termo de Brejo* do Cruz. co- 
Mnarca de Catolé do Rocha. Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etc.

çâo, oue foi domiciliada e residente 
s í t i o  “Ém as”. déste munlcip'o. peto 

inventariante José Alves de Aridraúe, 
oi declarado acharem -se ausentes no 

Estado do Rio Grande do Norte, os 
herdeiros Joaquim Cirilo de Andrade 
e sua mulher, dona Jarcleljna Carlos 
de Andrade, dona FrancisCá Alves cie 
Andrade e seu marido. José Constan- 
tino de Andrade, dona Maria Alves de 
Andrade e seu marido Targino Alves 
da Silva. Coriolano Alves de Andrade 
e sua mulher. Cristina Virgilia de An. 
rirade pelo que mandei passar o pre­
c a t e  edital com o prazo de sessenta 
dias, pelo qual chamo e cito a ditos 
mlefessadcs para no prazo de qua- 

i renta e oito horas, que correrá em 
• cartório, após a ultima citação, virem 

falar sobre as declarações prestadas 
pelo inventariante e para os demais 

j termos do inventário até final julga- 
! mento, sob as penas da lei. E para c:ue 
I chegue ao conhecimento de todos, 

mandei passar o presente edital que 
eerá afixado no lugar do costume e 
publicado na Imprensa Oficial do Es­
tado. Dado e passado nesta cida*de de 
nr*»1o do Cruz aos trinta dias do mês 
de novembro do ano de mil novecen­
tos c trinta e nove. Eu, Jo s é  Jan u ário  
Nóbre, escrivão, o escrevi. tass.i 

| Aprigio d e Q ueiroz Fon sôca. Está con­
formo ao original em meu poder e 

j cartório, dou fé.
| Brejo  do Cruz 30 de novembro de 
| 1939.

O escrivão — Jo s é  Ja n u ár io  Nóbre.

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pele era escura 

grosseira, flaclda, tendo póros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites. . .  mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
cm 3 dias. E  eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po” . M. Válery.

Toda mulher póde aclarar, suavi- 
sar e embelezar sua pele, usando di­
ariamente o Crême Rugol, cuja pene­
tração lnstantanea acalma a Irrita­
ção das glandulas cutaneas, fecha os 
póres dilatados e dissolve os cravos 
complctamente, não deixando vestí­
gio algum. O Crême Rugol é o a li­
mento sem igual para a pele. pois 
branqueia a mas escura e suavlsa a 
mais Irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bela, fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada. 
Além de tornar seu rosto formoso.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

*  *  *

0S OLHOS SÃO 0 ESPELHO 
DA ALMA, DA SAÚDE 

TAMBÉM
J á  reparou que ha pessóas que 

teem as pálpebras sempre inchadas 
como se houvessem despertado rii 
um longo sono? Sabe que signifi­
cam esses olhos empapuçados? S ig ­
nificam que o organismo está sofren­
do de infiltração do excesso de aguo 
que os rins enfermos não conseguem 
ellm inar do sistêma com a devida 
presteza. Os rins estão podendo 
extrair diariamente do sangue a quan­
tidade normal de liquido sypérfluo e 
de impurezas nocivas. Seus milhões de 
canais filtradores se acham em parte 
obstruídos e isso torna moroso o tra ­
balho dos rins.

Essa lenta intoxicação organica, se 
manifesta por dores lombares, reu­
matismo, dôres de cabeça tnchacão 
cansaço, alteração na quantidade e 
colorido da urina, irritação da bexi­
ga, etc. Deixar que se prolonguem 
ésses sofrimentos importa em convi­
te a que moléstias graves . Nef-ife 
uremla, mal de Bright) se instalem 
no organismo.

A fraqueza renal deve, portanto, ser 
combatida logo de inicio por melo das 
Pílulas de Foster que são conhecidas 
dc longa data como o melhor medica­
mento para desinflamar, limpar e for­
talecer aos rins e á bexiga.

*  V

r'AI.í:NCTA DE CUNHA & COM 
— Bedam acão reivindícato- 

ría de M aria Ivcte Cunha e outros.
Faço constar aos credores e mais in­

teressados na falência de Cunha & 
Cia., desta pra'ça, que se acha em meu 
Cartório á  avenida Miguel Couto n.° 
54. nesta cidade, uma reclamação rei- 
vindicatória de M aria Ivete, Maria 

Elsa e Orestes Florentino do 
Cunha, sobre sua herança materna, 
a qual se encontrava em poder de seu 
pai Heronides Cunha a titulo de admi­
nistração que é o pátrio podei. A re­
clamação poderá ser contestada no 
prazo de cinco (5) dias a contar da 
publicação dêste. na fórma da lei, pe­
los inteufessados que alegarem, que­
rendo. o que entenderem a bem de seus 
direitos João  Pessôa. 30 de janeiro 
de 1940. O escrivão — Pedro Ulisses 
de Carvalho.

Muitos anos dura uma lavoura d© 
mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandes possibilidades de 
i'*nrer na vida

M i l  >■ 1 1 1 1 1 1 1 111

! COLÉGIO AMERICANO B A T IST A

em dois turnos, havendo um curso in­
teiramente gratuito para meninos po­
bres e outro estipendiado pelos pais 
dos alunos. Será observado em todas 
as matérias o programa do Ensino 
Primário determinado pelo Departa­
mento dé Educação, garantindo plena i 
eficiência no ensino, disciplina, bfla ' 
organização, sôbretudo a' sá moral, 
amparada pela constante vlsüancla 
das professflras.

h++4+

*  *  

t-M-t-

QUER V. S. FORTI­
FICAR-SE ?

Use Vigonal que é o mulhor 
fortificante para as pessoas 
anêmicas, nervosas ou en fra­
quecidas.

O Vigonal fortifica* o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus­
tece o organismo.

’V igonal é 58% mais rico em 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortificante.

r Ht H t i l  l

SOB EQUIPARAÇÃO PERMANENTE

F u n d a d o  c m 1 9 0 6

RUA DO VISCONDE DE GOIANA, 1308 E PARQUE DO AMORIM

TELEFONE. 28 024 — RECI F E — PERNAMBUCO

:: INTERNATO — SEMI-1NTERNAT0 E EXTERNATO 
P a r a  a m b o s  o s  s e x o s

P R E Ç O S  R A Z O Á V E I S

CORPO DOCENTE ID O N EO ^-^EN  ^ ° IADAS _  GRANDE SITIO  
' IN TEG RA L — SAI 

ARBORISADO - H10,ÊNE

Para
* .irein o représentante na C;

informações, prorii Pereira n.” 40
CASA PARIS — Ave-
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O CAMINHÃO PREFERIDO NO BRASIL

— »SWMI O caminhão que o Brasil inteiro prefere 
em virtude de seu baixo preço e extraor­
dinária economia, para 1940 vem ainda 
mais resistente, reforçado para supporlar 
cargas mais pesadas e para durar mais. 
O eixo traseiro é inteiramente novo. E o 
caminhão Chevrolet 1940 é também novo 
no estylo da carrosseria e mais confortá­
vel. Assim, o caminhão que anno após 
3nno apresenta mais característicos novos, 
mais uma vez constitue o valor máximo 
na classe de baixo preço! E o Sr. póde 
escolher entre innumeros modelos de car- 
rosserias de qualidade, feitos na fabrica 
da General Motors. Para economisar di­
nheiro — e para ganhar dinheiro — o Sr. 
só pode comprar um caminhão — o

AGENTES CHEVROLET EM JOÃO PESSOA i
J .  BARROS & FILHO - Rua Maciel Pinheiro, 172

Outro» Agentes cm todas u» cidade» do UrasU

CAMINHÃO

1940
VISITOU ONTEM MAIS UMA VEZ A PA­
RAÍBA 0  MINISTRO FERNANDO COSTA

(Conclusão da 1.* pag.j

Todos aqueles que tiveram 
ocasião de palestrar com o titu­
lar da Agricultura, quer no Pa­
lácio da Redenção, quer durante 
as suas visitas a serviços federais 
c realizações do atual govêrno 
paraibano, tornaram-se ainda 
mais admiradores de s. excia , tal 
o cunho patriótico e entranhada 
fé no Brasil com que o notável 
técnico e ministro de Estado 
aprecia os nossos mais instantes 
problemas, a cuja solução se de­
dica desveladamente, tocado da 
mais pura emoção nacionalista.

O D E S E M B A R Q U E  A ’S  8 H O R A S

outras autoridades, e do dr. Jo a ­
quim Ferreira cie Carvalho, di­
rigiu-se á Estação Experimental de 
Fruticultura Tropical, em Espirito 
Santo, pertencente ao seu Ministério 
e subvencionada pelo govêrno do E s­
tado.

S. excia. percorreu quasi todos os 
campos de cultura experimentais d° 
Estação, apreciando os extensos la ­
ranjais que apresentam um excelente 
aspecto.

Em seguida, o ministro Fernando 
Costa e demais pessoas que o acompa­
nhavam dirigiram-se á residência ao 
diretor da Estação, dr. Joiquim Fer­
reira de Carvalho, onde foram servi - 

j des refrescos cie frutas regionais, ali 
I cultivadas.
I Durante a visita, o ministro Fernan- 
j c'c Co^ta mostrou-se bem impressiona­

do com os «rabalhos realizados na Es­
tação Experimentai.

O desembarque do ministro Fernan­
do Costa e, sra . e pessôas que com- 
punham a sua comitiva. Leve lugar as 
b horas, pois o “ Pedro II" . em que 
vóajára o titular da Agricultura, esta­
va no porto desde o amanhecer.

S . excia. foi cumprimentado ainda 
a bordo pelo interventor Argemiro de 
Figueiredo, vendo-se presentes nessa 
ocasião os drs. José Mariz. Raul dc 
Oois e Aiitonio Guedes, reSDec* ivamf n- 
to. secretários do Interior, Agricultu 
ra e Fazenda; prefeito Fernando Nó- 
brfga, dr. Leonardo Arcoverde. ins­
petor do 2 °  Distrito das Obras con­
tra as Sécas; dr. Orris Barbosa, di 
rctoi de A UNIÃO e Imprensa 
OXlcial; dr. J o ã c  Henriques, di­
retor do Fomento da Produção: dr 
CJarindo Gouveia, chefe do Serviço 
Federal de Produção Vegetal néste 
Estado; dr. Joaquim Ferreira Carva­
lho. diretor da Estação Exp.riinemoi 
de Fruticultura Tropical, em Espirito 
Santo; T te. Ca mar a Moreira, ajudan­
te de ordens do interventor Argemiro 
de Figueiredo; dr. Carlos Pessòa, pre­
feito de Umbuzeiro: e dr. Lucas Suas­
suna, oficial de gabinete do »prefeito 
da Capital. .

Após os cumprimentos, o ministro 
Fernando Costa, em companhia do in­
terventor Argemiro de Figueiredo cu- 
riglu-se ao Palácio da R e d e n ç ã o .

NO PALACIO DA KEUKNÇAO

Em sua chegada ao Palácio cJa Re­
denção. o ministro Fernando c o s i*  
foi cumprimentado por ouírae altas 
autoridades federais e estaduais.

fi. excia. manteve com os presentes 
longa palestra no saião de honra o 
Ralácio. abordando durante a mesma 
assuntos de relevância para a 
nordestina.
A VISITA A ESTAÇAO EX PEK I
m e n t a l  d e  f r u t i c u l t u r a  t r o ­

p i c a l . e m  e s p i r i t o  s a n t o

A's 9 horas, o ministro Fernando 
Costa, em companhia do ln^™ cn - 
Argemiro de FlguelrWo. dr.■ Diooteclo 
Mtiaiie, membros de sua eomitt

O  A LM O Ç O  NO PA LA C IO  DA R E ­
DEN ÇÃO

Ao meio-dia, teve lugar no salão de 
banquetes do Pulado da Redcn<.áo. . 
ulmóco intimo oferecido uelo inter- 
vpntor Argemiro de Figueiredo ao mi- 
n.stio Fernando Cc.-ta e exma. espo­
sa. sra Anita Costa.

Compareceram autoridades civis c 
militares, e lamilias da sociedade con 
terranea.

O A R C E B I4 P O  n  M O IS É S  V IS IT A
0  M IN IS T R O  FER N A N D O  C O STA  

NO PA LA C IO  DA RED EN Ç Ã O

O exmo sr. d. Moisés Coelho, ar­
cebispo Metropolitano, esteve às 13 
mela noras no Palácio da Redença'' 
em Vifjia de cumprimentos ao mim., 
tro Fernando Costa.

O ilustre antistlte fez-se acompa­
nhai .lo seu secretário, cónego Rafael 
de Barros. tendo-se demorado em cor 
dial palestra com J  titular du Agri­
cultura e com o interventor Araemlm 
c’e Figueirêdo.

A V IS IT A  AO D E P A R T A M E N T O  E S -
t a d u a l  d e  e s t a t í s t ic a  e a

R Á D IO  -T A B A .IA R A

A’s 14 horas, o ministro da Agricul-

r r r  iS? T rT °  r t
eclo Duarte, e de outros auto­

ridades civis e militares, visitou o
1 en ^ am eh to  Estadual de Estatística 
cb t  R C o  - Tabrjára. no seu edilicio 
da rua Desembargador Peregrino 
daR PXCia foi recebido pelo prol 
J Batista de Mélo, diretor geral do 
, ;  E E j r  Abelardo Jurema, diretor
da secção de Publicidade do D. E. E.: 
dr Henrique Lucas, diretor da secea. 

I' Rádio e sr. Francisco Sales. Chefe 
R ^ io -T a b a já ra . tendo percorrido 

todas^ás°  dependências do edifício, a- 
nrecfando eom lnterêsse os mostruá 
rios do D. E E .. princlpalinenU* o 
émtivos á agricultura paraibana.

a n  sfguida, o ministro Fernando

Costa visitou o “studio” d\ Rádio 
Tabajár.i, manifestando-se bc.n im­
pressionado com o que viu e obser­
vou:

NA FA ZEN D A  A R G E M IR O  DE I I-  
G U E IR  A JO " DA M U N K T .’ A LID A D E 

DA C A PITA L

Logo após a comitiva rum*u á P.t- 
zenda "Argemiro etc Figueiredo**. om 
estrada d: Gmniai narten enle v 
município da capital, onde está send' 
feito intenso cultivo cta aga\>\ .vra 
distribuição de mudas e bulbilhos.

O titular da Agiiculuira percorrei« 
os c a m p o s  cultivados prt cian­
do de perto exemnlare«* de agav 
que apresentavam ótimo aspecto.

S. excia. obteve de tudo a mais ü- 
'onjeira impressão.

KM  V IS IT A  AO A B R IG O  DE M E ­
N O R E S JE S U S  D E N A ZA RÉ’ ”

A comitiva do ministro Fernando 
Costa dirigiu-sé, então, ao Abrigo drt 
Menores “ Jesús de Nazaré”, onje toi 
s. excia. e demais pessôas recebidos 
peda diretoria désse estabelecimento.

O ministro Fernando Costa, em 
companhia do interventor Argemir * 

Fig^v»do percorreu todas as sec­
ções do Abrigo, inclusive “ crèche”, 
salas cie aula e gabinete médico e den- 
itário

Ao retirar-se. s. excia. apresentou 
paiabens a direção cie Abrigo, na pes- 
Aa da Irmã Rosa. pela perfeita or- 

derq e orientação que constatou nesse 
instituto de tão elevada finalidade.

O P A S S E IO  A* PKA CA  TH? ADEM - 
T E S  E  AO PA R Q U E  A RR U D A  

CAM ARA

O ministro da Agricultura esteve cm 
cisila ao ulay-ground cia Praça Tira- 
clentes. na Cruz do Peixe, e ao Parque 
Arruda Gamai i. en; Tambiá.

NO INSTITUTO DE EHUCACAO

Em seguida, o ilustre titular da A- 
ericultura o n interventor Argemir) 
de Figueirêdo. e demais pessôas. di­
rigem-se ao Instituto cie Educação, 
onde foram recebidos pelo cónego Ma • 
Mas Freire, diretor do estabelecimento.

S excia. esteve em todas as salas

cie aula. laboratórios de física e quí­
mica, museu de história natural, au 
f itoiio. salas especializadas de geo- 
gr. fia, música e desenho, colhendo dt 
tudo ótima impressão.

O ministro Fernando Costa ainda 
:i«rig;U-se á torrasse superior do In_- 
nutto. ci.onde admirou o fcélo panora- 
ua cia cidade que dali se descortina

* .1 P A S sE IO  P E I O PA R Q U E  SOLO N  
DE LUCENA

Ainda o m n-arc Fernando Costa 
p.-sseou pelo parque Solou de Lucena. 
admirando o bélo conjunto urbanísti­
co cue formam èsse atraente recanto e 
a avenida Gciulio Vargas.

S. excia. dirigiu-se. em seguida, tm 
Casino uo Parque, onde forem servi­
dos eôcc-vêrcie. refrescos e aperi­
tivos.

Erçi seguida, ás 17 horas, o ministro 
cia Agricultura, interventor Argemiro 
c o F:gu:-ircdo r» demais pessôas. regres­
saram ao Palácio da Redenção.

S .  E X C IA  V IA JA  A R E C IF E
Cntem mesmo ú tarde, o ministro 

Fen.ando Cosra vi?jou a Rccifc. ei*, 
companhia c'e sua exma. esposa, r* 
pessôas que compõem a sua comitiva, 
ali alcancendo o "Pedro I I ”. que o 
conduzirá o Rio de Janeiro.

A EX M A  S R  A FER N A N D O  C O S T  V 
E X C U R âÍD N A  iFELA (-ID A D E

Em companhia cie distintas senho­
ras da sociedade conterrânea, a espo­
ja  do nhdstro Fernando Costa. sra. 
Anita Costa, fez uma excursão pela 
cidade, visitando Tambaú e outros re­
cantos pitorescos c’a nossa “ urbs".

A ilustre dama teve palavras de ad­
miração pela linda praia nordestina.

— Foi posto á disposição do ministro 
Fernando Costa, corno ajudante dc 
ordens de s. ?xcia.. durante a sua 
permanência cm nossa Estado, o Tte 
João Gadelha, da Policia Militar.
A C O M IT IV A  DO M IN IS T R O  F E R ­

NANDO C O STA
Acompanhando o sr. Ministro cia 

Agricultura, viajam a sua exma. ec- 
pòsa. sra. Anita Costa; o seu secretá­
rio, dr Celso de Azevedo Marques e 
iMna espôsa. sra. Guiomar Marques.

Ainda fazem parte da comitiva o jo r­
nalista Jorge Simões e o omegraflsta 
Lafaiete Cunha.

APÓS ENFRENTAR UM TEM- 
FORAL, 0  “ PCCONÉ” EN­
TRA NO PORTO DE LISBÔA

LIPBòA. 1C — (Agência Nacional - 
Brasil) — O navio Pcaoné do Loide 
Brasileiro, precedente do Rio de Ja ­
neiro. entrou hoje nêste pôrto. tendo a 
tripulação se fatigado excessiva mente 
na travessia, devido á luta travada 
durante deis dias. contra um temporal 
no Atlântico.

O referido navio foi várias vezos 
otrrdado per patrulhas dos aliados.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de lodo paraibano amigo de. seu 
Estado e do Brasil.

C I N É M A
CARTAZ DO DIA 

PLAZA — Em vespéral — “Os 
Crimes do dr. Crcsp'.” e “A.-» 
Aventuras de Tarzan” .
“ Dick Turpin", com Victor 
Mao Laglon.

R EX — Em “matinée” e 
“soirée” — "Ceio no Ritz”, corn 
David Niven e Anabela.

FELIPE!A — Em “matinée’
-  “ Fanfarrão das Arabias" 
com Jo. E. Brow. Em “soirée" 
"O rei se diverte”, coin Grace 
Moore.

S. ROSA — Em “matinée" 
"As novas aventuras de Tar­
zan” . Em “soirée” — "Aimas 
en* lut r* " .

JAGUARIBE — Em "m ati­
née” — “Fanfarrão das Ara­
bics” e "soirée" — "O Rcl se 
diverte” .

METROPOLE -  Em “mati­
née” — ' As Novas Aventuras 
le Tarzan". Em "soirée" — “ Os 
Crimes Uo dr. O esp i.”

S. PEDltO — Em "matinée" 
"v iv ra  uni tVlaridi:". Em 

“{oiré>" — “Uma Noite En­
can lad «ira. "

At TORI.V Em " matinée"
— “Lutador do Deserto". Em

Sopas do ciéms, verduras o pudins preparados 
com Maizena Duryea o alimento supremo — 
administram a  nutrição exigida por todo corpo 
jovem om crocimento. Cuide do que também 
sou filho tome bastante alimentoB preparados 
com Maizena Duryea... o notará em sogukiu 
o seu melhor apetite o o aumento do suas 
energias. Compro-a em seu armazém favorito.

I  M A IZ E N A  BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI. F -  SÀO PAUIO

G r a lis ! Remela-me ieu livro "Recebas de Cozi 
21 6 3
NOME

! CIDADE. _  ESTADO
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P R j O B L Ê M j A S  D O  N O R D É S T E
IMPORTANTE ENTREVISTA DO MINISTRO FERNANDO COSTA A “A UNIÃO”
0  Brasil, país apto para quasi todas as culturas do mundo —  A grande campanha de incremento das nossas fontes de produção —  0  aprovei­
tamento economico do açude para a formação de densos núcleos populosos —  0  que se vem fazendo na Baixada Fluminense — _Qs.objetivos 
do presidente Vargas na criação de riquezas estão sendo compreendidos pelos governantes do Norte e Nordeste —  Os agrônomos, orgulhosos 
de sua missão patriótica de incrementar as riquezas —  Na Paraíba ha campos de agave iguais aos dé São Paulo, onde essa cultura é bastante 
promissora —  A criação de campos municipais, que está sendo feita com grànde êxito na Paraíba, é uma medida que deve ser imitada pelos de­
mais Estados —  A agave substitue a juta na indústria de sacaria —  0  Departamento Estadual de Estatística, o Abrigo de Menores “ Jesus de 
Nazaré” e o Instituto de Educação atingem a grande finalidade para que íôram criados —  A avenida Getúlio Vargas e o parque Solon de 

_____  ■ ---------------  Lucena dão um aspecto grandioso- do futuro da capital paraibana ——-----------------

P ELA segunda vez na sua viagem  ao  N orte e 
N ordéste do Pais. o m inistro Fernan  7o 
Costa honra A UNIÃO com declarações f a  

m ais a lta  im portância para  a vida econôm ica n a ­
cional.

Em suas palavras. o em inente auxiliar do G o­
verno da R epú blica traduz com  clareza e eloquên­
c ia  os  estudos e  observações realizados na presen te  
excursão, durante a  qual lev e  oportunidade d e a p re ­
c ia r  in-loco os problem as e necessidades d esta  pa 
do  Brasil.

A en trev ista  que o  ministro F ern an do Costa n j*  
concedeu  no d ia  30 d e  jan eiro  últim o obteve cm  to­
d o  o  Pais a  m ais  larga repercussão, tendo sido p i -

blicada pelos órgãos m ais  representativos da  im ­
prensa caríôça  e  paulista. que tam bém  com entaram  
ccm  interesse os seus i>onto$ fundam entais.

Hcje. o  titular d a  Agricultura aborda  dentre  
um a série d e problem as do Nordéste. situados ■'m 
prim eiro plano, a  fun ção econôm ica do açude, rela ­
tivam ente ã  fixação  do hom em  sertanejo  ao sólo 
ben eficiado p e la  agua, dando-lhe um a orientação  
agrtccla que o coloque no integral desem pen ho - o 
seu papel ativo e  preponderante n a  v'da da N acio­
nalidade.

A presen te entrevista do  ministro Fernan lo  
Costa, que publicam os a  seguir, m erecerá  com o a  
anlciüor a  aten ção  c  o estudo de todos os brasileiros .

— Ao assumir o Ministério da Agri- . 
cultura, começou s. cxcia.. desconhe­
cia quasi todas as regiões do País. 
Nascido cm São Paulo, lá sempre fi­
xei minha residência c. pouco amigo 
de viagens, faltava-mc- portanto co­
nhecer o Brasil.

Como ministro da Agricultura, res- 
tponsavcl pelo programa administra­
tivo do sr. Presidente da República, 
necessitava conhecer todas as nossas 
regiões para poder orientar bem os 
trabalhos da minha pasta. E assim, 
conhecí primeiro a região do Sul. vi­
sitando o Rio Grande. Paraná e San­
ta  Catarina. Depois, isto é. agora, 
foi a  vez do Norte e do Nordéste. 
PA ÍS APTO PARA QUASI TODAS 

AS CULTURAS DO MUNDO
— O Brasil, pela sua enorme exten­

são territorial e variedades dc clima 
e sólo. é apto para quasi todas as 
culturas do mundo. E no entretanto 
importamos quasi um milhão dc con­
tos em gêneros de primeira necessi­
dade.

B>antc disso, precisamos determi­
nar zonas culturais, cada Estado pro­
curando 'produzir as culturas mais 
dequadas a sua região, de modo a 
evitar que um faça concorrência a ou­
tro. de vez que o noèso objetivo é 
ativar o grande intercâmbio interes­
tadual. uma unidade da Federação 
suprindo outra, na produção que 
lho é  a mais económica. E além disso, 
produzir para exportar, para obter 
saldos na nossa balança comercial.
A GRANDE CAMPANHA DE IN 
CREMEXTO DAS NOSSAS FONTES 

UE PRODUÇÃO
— Munido dessas ideias, que são as 

ideias do presidente Getúlio Varga*- 
o Ministério da Agicultura cada dia 
sc habilita mais na grande campanha 
do incremento das nossas fontes de 
produção.

A viagem que acabo de fazer ao Nor 
te c ao Nordeste vem me orientar das 
grandes possibilidades da racionali­
zação das plantas nativas da região.

Devemos, por meio do crédito agrí­
cola c da criação de cooperativas, in ­
dustrializar essas culturas e não so 
mente explora-las como se tem feito 
até agora. Ha uma necessidade dc in ­
cutir éssex príncip:os juntos dos agri 
cultores, pois a exploração das plantas 
nativas comumente é uma laveura d<* 
incerteza, desvalorizando o braço pela 
perda dc tempo nas colheitas e enca­
recendo o transporte.
O APROVEITAMENTO ECONOMICO 
DO AÇUDE PARA A FORMAÇAO DE

DENSOS NÚCLEOS POPULOSOS
— Visitei os açudes da região nor­

destina. Sou de ppiniâo que as areas 
beneficiadas devem ser desapropria­
das pelo Govêrno Federal, que as dl vi 
dirá em lóles e com edificações feita., 
pelo próprio Govêrno aí sejam R ea­
lizados os sertanejos, determinando-sc 
lhe a  cultura mads produtiva. Com 
esse programa dc trabalho, póde-se 
criar uma população densa ao redor 
dos açudes, c essa poderá ir sc esten­
dendo, dc fórma que a  sua produção 
agrícola compense o Govèmo indire 
tamenlc dos gastos empregados nos 
trabalhos dc açudagem.

O açude sómente, sem essa aplica­
ção imediata, não beneficiará nem o 
Estado nem a Nação. Ha necessidade 
do seu Iminente aproveitamento eco­
nômico .
O QUE SE VEM FAZENDO NA BAI­

XADA FLUMINENSE
— Na Baixada Fluminense, em que 

o Govêrno Federal realiza uma das 
suas maiores obras, o sr. Presidente da 
República determinou o aproveitamen­
to das areas saneadas segundo o pro­
cesso que acabo dc citar. Lótcs são 
distribuídos aos sitiantes, que apro­
veitam os terrenos para a horticultu­
ra, de que tanto nêccsslta a população 
do Distrito Federal.
NO N O RD EST», TODOS TRABA 
LHAM COM ENTUSIASMO E F IR ­
MEZA NO INCREMENTO DA VIDA 

RURAL
— Tive bóa impressão desta viagem 

ao Norte e ao Nonjeslc. Tive ocasião

I g f

dc dizer nos meus diseur os que os ob­
jetivos do presidente Vargas na cria­
ção cie riquezas estão sendo compre­
endidos pelos governantes desta cnor 
mc região. Numa harmônica coope- 
raçãc. todos trabalham com entusias­
mo c firmeza no incremento da vida 
rural.

OS AGRÔNOMOS, ORGULHOSOS 
DE SUA MISSÃO PATRIÓTICA DE

INCREMENTAR AS RIQUEZAS
E* digno dc salientar que os agró­

nomos espalhados por esta região es­
tão ledos orgulhosos da sua missão 
patriótica de incrementar as ricjpe- 
zas c cada um péde mais recursos para 
que a sua ação seja ainda mais efi­
caz. E esses pedidos, e esses ancclos, 
mcrccem ser registados, porque signi- 
lícam o desèjo dc cooperar no grande 
movimento que hoje se opera na Na­
ção, cm pról do nosso ressurgimento 
económico.

Produzir e produzir bastante para 
acudir ás nossas necessidades e para 
que possamos aumentar a nossa ex­
portação. — esse é o ideal que está 
predominando nos homens que teem 
responsabilidade na direção dos ne­
gócios públicos.
NA PARAÍBA VI C AMPOS DE AGA­
VE IGUAIS AOS CULTIVADOS EM 
S. PAULO. ONDE ESSA CULTURA E* 

BASTANTE PROMISSORA
— Notei grande interesse no Norte 

c Nordéste para a cultura das plantas 
lexteis, que figuram como substituto 
da ju ta.

Na Paraíba, ri bélos campos dc aga­
ve ou cizal, cujo desenvolvimento é 
idêntico aos cultivados em S. Paulo, 
onde essa cultura é bastante promis­
sora .

Pelas informações .que recebi, sei 
existirem na Paraíba campos experi­
mentais cm todos os municípios, com 
o objetivo dc distribuir mudas de 
agave c outras culturas novas Ria re­
gião . Assim é que líid vigência do go­
vêrno do sr. Argemiro de Figueiredo, 
fôram distribuídas, conforme dados 
seguros que obtive, de janeiro de 1935 
a dezembro de 1939, 998.890 mfidas 
dc agave aos agricultores do Estado. 
E esse incentivo da Paraíba vai se 
acentuando cada vez mais ao ponto 
de. só em janeiro último, terem sido 
distribuídas 128.500 mudas dessa uti­
líssima têxtil liberiana, representando 
todo ésse esforço um número que já  
bem impressiona.

Também a  Fazenda da Prefeitura 
desta Oapítal, que visitei ha pouco, 
está fazeiído uma béla distribuição.

A CIMAÇAO DE CAMPOS MUNICI­
PAIS. QUE ESTA' SENDO APLICADA 
COM GRANDE fcXITO NA PARAÍ­
BA. E' UMA MEDIDA QUE DEVE

SE R  IMITADA PELOS DEMAIS 
ESTADOS

— Essa iniciativa de criar campos
municipais em todo o Brasil partiu 
do Ministério da Agricultura, mas in- 
fclizmente não nos foi postável reali­
za-la cm todo o País. Contudo, vejo 
que está sendo aplicada Bia Paraíba 
com grande êxito. Essa medida do 
governo paraibano deve ser imitada 
pelos demais Estados: obrigar as Mu­
nicipalidades a  manterem campos ex­
perimentais para distribuição dc se­
mentes e mudas aos agricultores de 
sua zona. /

A AGAVE COMO SUBSTITUTO DA 
JUTA NA INDÚSTRIA DE SACARIA

— O Brasil importa ainda quantia 
superior a 80.000 contos de ju ta . Por 
isso vejo grandes possibilidades para 
e^ga cultura dc plantas têxteis, que 
podem substituir a  ju ta  na indústria 
dc caria, principalmcnte a  ágave. 
Além do mercado Interno, que é assim 
de proporções grandiosas, poderemos 
contar com os mercados dos Estados 
Unidos t  Argentina, que consumiriam 
quantia avultada dessa mercadoria de 
facil produção e de grande rendimen­
to ao agricultor.

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
ESTATÍSTICA, O ABRIGO DE ME­
NORES DE "JE SU S DE NAZARÉ'" 
E O INSTITUTO DE EDUCAÇAO 
.'UNGEM A GRANDE FINALIDADE 

PARA QUE FÔRAM CRIADOS 
— Visitei várias obras tlc caráter 

( cl uca ti vo social construídas na atual 
-»dminislração paraibana, ficando mui­
to bem impressionado por tudo quanto 
vi.

Os rdifícios do Departamento Esta­
dual dc Estatística, Abrigo dc Mcno- 
r**s "Jesus dc Nazaré" c Instituto de 
Educação sao dc construção solida c 
elegante, com uma limpesa c ordem 
absoluta, tudo demonstrando que sua 
administração c perfeita, atingindo 
esses serviços a grande finalidade pa­
ra que foram criados.
UM ASPECTO GRANDIOSO DO FU ­

TURO DESTA CAPITAL 
Concluindo, o ministro Fernando 

Goda afirmou: A avenida Getúlio 
Vargas c o parque Solon de Lucena, 
que visitei, dão um aspécto grandioso 
do futuro da capital paraibana.

DR. DIOCLECIO DUARTE
Fassageiro do "Pedro I I ”. que es­

teve ontem Cabedelo, transitou
por esta capital, com destino ao Rio 
de Janeiro, o dr. Dioclecio Duarte, di. 

i retor de Agricultura do Rio Grand? 
do Norte e figura destacada dos cír­
culos intelectuais e administrativos 
do vizinho Estado.

Durante a suo permanência nesta 
capital, o digno auxiliar do Govêrno 
do interventor Rafael Fernandes foi 
hóspede oficial do Estado, tendo vi­
sitado serviços públicos federais e es­
taduais localizados nesta Capital, 
acompanhando o Ministro da Agri­
cultura e o interventor Argemiro de 
Figueiredo.

C dr. Dioclecio Duarte vai demorar 
alguns mésffi no sul do Pais. a trato 
de assuntos que dizem respeito com 
o importante departamento que diri_ 
íie na administração norte-riogran- 
dense.

P A G A M E N T O
A 0  F UNCI ONAL I S MO

Segundo comunicação que recebe­
mos da Gerência do Banco do Esta­
do. da Paraíba, foi Iniciado ontem o 
pagamento ao funcionalismo estadual 
correspondente ao 3.° dia util. isto 6, 
Sec. do Interior e Segurança Públi­
ca e Sec. da Agricultura, Viação e 
O. Públicas.

DR. JQÃ0 MAURÍCIO DE 
MEDEIROS

Viajou ontem a Pernambuco, acom­
panhando o ministro Fernando Costa, 
o ilustre dr. Joüo Maurício dc Me­
deiros. diretor da Divisão de Mate­
rial do Ministério da ao-houHuvo

Do Recife. 5. 
terior do 
fim de 
Ministério em 
nambucanos.

: n -
a

per-

1) — O ministro da Agricultura examinando pes dc agave na Fazenda 
Municipal "Argemiro dc Figueiredo”, cm companhia do sr. Interventor 
Federal; 2) — O ministro Fernando Costa, interventor Argemiro de F l- 
güeirêdo, dr. Dioclecio Duarte, cel. Alberto Pequeno c dr. Raul dc Gois, 
entre crianças internadas no Abrigo dc Menores "Jesu s dc Nazaré , 
quando da visita ontem a ésse estabelecimento; 3) — No Instituto dc Edu*\ 
cação, no momento em que s. excia. visitava o museu dc História Na­
tural c 4) — O titular da Agricultura c o interventor Argemiro dc F i­
gueiredo cm companhia do cel. Alberto Pequeno e dr. Dioclecio Duarte 

no Casino do Parque Solon dc Lucena

0  MINISTRO BENTO DE 
FARÍA VISITOU CAMPINA 
-----------  GRANDE -----------

Campina Grande, 10 (Da su­
cursal da A ITNIAO) — O m inis­
tro llcnto de Farias, presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
esteve ontem em visita a esta ci­
dade, sendo hospede do dr. Ju lio  
Uiquc, ju iz da 1.® vara, em cuja 
residência sc demorou alguma« 
horas, sendo-lhe servido um 
“ lunch”.

O ministro Bento de Faria per­
correu alguns pontos da cidade, 
regressando em seguida a Ala- 
gôa Grande.

Prestar Informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e  do Brasil.

ANIVERSARIA, AMANHA, 0 
DR. ALVES DE MÉL0

Transcorrerá, amanhã, o aniversá­
rio natalício d o  dr. José Alves de 
Melo. clLretor da Cadela Pública da 
Capital.

O dr. Alves de Melo c elemento des­
tacado nos círculos da imprensa, sen­
do um dos diretores do vespertino 
"Liberdade”, deverá pôr aquêlc mo­
tivo ser multo felicitado pelas suas 
inúmeras relações de amizade.

Os amigos do nafcaliciante lhe ofe­
recerão. am anhã, 210 Casino do P ar­
que. ás 20 horas, um Jan tar íntimo, 
sendo interpreb? dos manifestantes o 
dr. Abdias de Almeida, prefeito de 
Caiçára.

Farmácias de plantão
Estarão cie plantão, hoje. a  FAJ 

MAOIA T E IX E IR A , á rua Duqi 
de Caxias e amanhã, a FARM/ 
CIA LONDRES, á  rua Maciel P 
nheiro.

---
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6 N O V A S  U S IN A S  D E  B E N E F I ­
C I A R  C A R O Á  N A  P A R A Í B A
São proprietários dessas organizações os srs. Luís de 
Medeiros Maracajá, de S. João do Carirí, José de Freitas 
Vidal. Valfredo Siqueira e Gouveia & Pires, de Princesa 
Isabel e Feitosa & Neves e Tundra & Cia., de Monteiro

RENOVEMOS OS PLANTIOS DE ALG O D ÃO  MOCO

T^O <lia 2õ <lc janeiro, entre as
inúmeras obras inauguradas 

pelo interventor Argemiro de F i­
gueiredo destacavam-se duas 
grandes usinas de beneficiar ca- 
roá, fundadas na sede de dois 
distritos do município de Mon­
teiro — S. Sebastião e Tigre - 
pelas firmas Feitosa A Neves e 
Tundra & Cia.

Essas uzinas, que funcionam 
agora com eficiência, constam de 
duas dezenas de desfibradeiras 
c empregam inúmeras pessoas, 
produzindo diariamente várias 
centenas de quilos de fibras qu • 
são vendidas a bom prêço em 
Campina Grande e no Recife.

E sabemos, agora, de fontes

autorizadas, que estão sendo 
montadas mais quatro organiza­
ções semelhantes. Uma delas, na 
fazenda “ Arara”, do município 
de S. João do Carirí, consta de 
1 motor a gás pobre, de 10 cava­
los, c de 8 desfibradeiras, com­
pradas a 950x000, cada, de um fa­
bricante de .Campina Grande.

As outras três estão sendo 
montadas no distrito de Agua 
Branca, do município de Pnincê- 
sa Isabel. Uma delas, do sr. Josê. 
de Freitas Vidal, terá 10 desfi- 
hradeiras e se localizará na fa­
zenda Canudos. As outras duas 
pertencem ás firmas Gouveia & 
Pires e Valfrêdo Siqueira, estan­
do os prédios em construção, na 
séde daquele distrito.

A PREFEITURA DA CAPITAL INCENTIVA A 
CULTURA DA AGAVE

NENHUM emprego de capital e ati­
vidades é mais acertado e lucra­

tivo nas zonas sertanejas do que no 
cultivo racional do algodoeiro mocó.

Planta extraordinariamente resis­
tente ás adversidades do clima e ine- 
gualavcl pela sua produtividade e va­
lor comercial de suas fibras, consti- 
tue presentemente a lavoura domi­
nante das terras secas que se alongam 
para o oeste, compreendendo o Curi- 
rnataú, o Carirí e o Sertão.

A princípio a cultura se restringia 
aos vales dos rios e baixios, formados 
de aluviões, cuja fertilidade tem se 
conservado surpreiendenjtemente ape- 
7.ar das colheitas sucessivas que delas 
são retiradas e da deficiência dos 
processos agrícolas ainda dominantes. 
Hoje .as culturas de mocó subiram as 
cnoostas e vão conquistando os tabo- 
Itiros, antes considerados impróprios 
aos labores agrícolas.

Por muito tempo, porém pretendeu, 
sc elevar o nivel da produção jogando 
quasi unicamente com o fatôr área 
cultivada, despresamlo-se outros ele­
mentos de notável influência no au­
mento da produção por unidade de 
superfície, tais como preparo do sólo, 
escolha da variedade a sêr cultivada, 
ospaçamento. defesa sanitária da cul. 
lura e capacidade de produção do al­
godão. uma vês que se trata de um 
cultura perene.

E’ sabido que o algodoeiro mocó sa- 
freja pouco no primeiro ano e somen­
te atinge o seu máximo de produção 
do terceiro aito em diante, não con­
servando porém êsse máximo de pro-

dutibilidadc por toda 
eia. o que é muito notável e lógico.

Ocorre, no entanto, que muitos la­
vradores não dão* a êsse fáto a  aten­
ção merecida e conservam nos seus 
campos algodoais decadentes e falha­
dos, cuja capacidade de produção an­
da. muito aquem da média estabeleci­
da para uma exploração económica.

Existem por aí afóra muitas cul­
turas nessas condições c que preci­
sam ser substituídas a fim de que os 
lavradores obtenham uma justa com­
pensação de seu esforço c o nosso 
afamado algodoeiro mocó conserve 
o seu prestígio como variedade de no­
tável valôr agrícola, expresso num* 
elevada média de produção.

Muitos lavradores tinham receio de 
arrancar os seus velhos algodoais para 
substituí-los. temendo que as condi­
ções atmosféricas não permitissem a 
fundação de nova lavoura. Si êsse 
receio podia justificar-se ha algum 
tempo passado, o mesmo não ocorre 
presentemente com a prática dos no­
vos processos agrícolas, isto é, com o 
preparo mecânico do sólo, o emprego 
de sementes selecionadas e outros 
tratos culturais de grande importân­
cia na conservação da umidade no 
sólo.

Ocorre ainda que de algodoais es­
tabelecidos em terrenos conveniente­
mente preparados, quando os plantios 
não são efetuados muito tarde, obtém- 
se colheitas que compensam bôa par­
te das despesas e que, em muitos ca­
sos, não serão inferiores ás que são 
conseguidas em algodoais velhos e ex- 
gotados. Ademais o lavrador poderá

JOAO HENRIQUES DA SILVA 
Diretor de Fomento da Produção 

sua existên- consorciar á lavoura de algodão mo­
có culturas anuais de pequeno porte, 
coroo feijão mulatinho e macássar. 
que são de grande rendimento, multo 
lucrativas e oferecem ainda a  vanta­
gem de enriquecer o terreno cojn 
azôto. ajudando, assim, o homem a 
conservar a fertilidade do sólo.

I O agricultor deve observar rui da - 
dosamente o rendimento de suas cul­
turas, procurando descobrir e conhe­
cer as causas que contribuem para au- 
mentá-lo ou reduzí-lo, a fim de que 
possa aproveitar aquelas e remover 
estas, antes que os prejuízos se acen­
tuem, desanimando c  empobrecendo o 
lavrador.

Os algodoais muito velhos são mais 
exigentes, requerera mais cuidados t  
despesas que os novos e produzem 
muito menos. Não ha, portanto, ne­
nhuma conveniência em conservá-los, 
espeeiabnente agora que o uso de m á­
quinas assegura a fundação de outros, 
com a vantagem ainda da criação 
ele um algodoal uniforme, visto que 
ha abundancia de sementes melhora­
das distribuídas pela Secretaria da 
Agricultura por todos os municípios 
do Estudo.

Substituam os lavradores os seus 
velhos e falhados algodoais.

Antes, porém, revolvam as suas ter­
ras e adquiram sementes selecionadas 
nos postos de distribuição que o Go- 
vêmo mantém no interior.

Assim obterão notável aumento da 
produção, que tanto contribuirá para 
a prosperidade do lavrador como para 
robustecer a riqueza do Estado.

Cultura de agave na Fazenda "Argemiro de Figueiredo", do Município 
da Capital, onde existem GO hectares dessa preciosa planta têxtil.

A fazenda “ Argemiro de F i­
gueiredo“, localizada a 4 quilô­
metros da capital, á margem da 
estrada que vai para o Recife, 
é um proprio do município de 
João Pessoa, recentemenle ad­
quirido pelo prefeito Fernando 
Nóbrega. Méde várias centenas 
de hectares e tem milhares de 
plantas de agave em excelentes 
condições de vegetação.

liste ano a  referida fazenda 
já distribuiu quasi 400.000 bul- 
bilhos da preciosa amaryllidacea

aos agricultores interessados.
Ha, tambéin, naquela fazenda, 

mna pequena organização de be- 
neficiamento que, conforme pen­
sa o dr. Fernando Nóbrega, será 
ampliada e modernizada dentro 
em breve. A energia que aciona­
rá as máquinas será, então, a elé­
trica, levada da Capital. E possi­
velmente serão adquiridas pela 
Prefeitura maquinismos moder­
nos de beneficiar, de grande ca­
pacidade e com alimentadores 
automáticos.

PELO INCREMENTO DA AGR1CUL 
TURA RACIONAL EM CAIÇARA

Em telegrama ao diretor de Fomento, o prefeito Abdias 
de Almeida informa já terem sido ali contratados 29 

l* campos de demonstração

PLANTAS F R U T Í F E R A S  E 
E S S Ê N C I A S  FLORESTAIS
Comunicado do Horto Florestal da Fazenda Simões Looes

J£ M  marcha vitoriosa, vai. na P a­
raíba. a campanha pela abolie^  

da rotina nos trabalhos rurais. O tra­
balho do arado, da grade e do cuRlVii- 
dor tomou-se o assunto habitual o  •* 
lavradores, mesmo nos mais mnfcj 
quos lugarêjos. Há uma mental 
nova. que surgiu e já  hoje adquu 
singular prédominance até nos 
Incultos dos nossos camponês?5- 

As administrações municipais PJiM  
■banas estão tendo um papel n° 
na campanha, fáto que. no o ra s  ■ 
constttíie uma cousa muito pouco 
mum, quasi estranha, unia v e zd  
a operosidade dos prefeitos tem-, 
feito sentir, em nosso País. quasi "  ^ 
exclusivamente através de ornas 
beneficiamento urbano. -«mnrts

Afora os seus trabalhos 
do município, que são o b r i E a t o n o . .

prefeitos cooperam, ainda, na dlstri 
buição de sementes e mudas, na co­
locação de inseticidas e máquinas a 
e ricotas e na propaganda ás culturas 
de maiores possibilidades econômicas 
na região.

E há os que se interessam tam­
bém pelos campos particulares, que 
Incentivam Esto interêsse pódc-.v 
bem notar no telegrama abaixo, rece­
bido pelo dr. João Henriques, diretor 
de Fomento da Produção, do prefern- 
Abdias de Almeida, de Calçára: 

•CAIÇARA. 8 -  Sr. diretor Pro- 
durão — Secretaria Agricultura -  
João Pessôa. -  Tenho prazer cm co- 
municar-vos que até esta data to*' 
contratados néste município vinte e 
novo campos das culturas de mamona 
r algodão. Saudações. — Abdias de Al­
m eida. prefeito.1’ _______

ABACATEIRO:
Contando co"i a valiosa coo­

peração dos agricultores e empe­
nhado na formação de novos e 
produtivos pomares, tem o Hor­
to Florestal dedicado especial a- 
lençào á formação de enxertos de 
ABACATEIRO.

Assim, tem enxertado plantas 
provindas de borbulha ou de ex­
tremidades de ramos de frutei­
ras de abundante produção e de 
cavalo ou porta-enxerto cuja se­
mente foi selecionada.

De nossa fruteira, a que sc 
inova com maior probabilidade 
de resultado para o fruticultor 
é, sem dúvida, o ABACATEIRO. 
De muito valôr comercial e in­
dustrial, é destinado á frigorifi­
cação, prestando-se assim lanto 
para o consumo inlcrno como 
para exportação. ^

Para o cultivo do ABACATEI­
RO precisa tomar o agricultor 
cerlos cuidados técnicos que se 
lornain indispensáveis para for­
mação de um futuro pomar. Na 
plantação, deve-se ler todo o 
cuidado de manter descoberto, 
isto c, em nivel do sólo, o eólo 
da planta. Empregar cóvas es­
paçosas que garantam bom de­
senvolvimento ás raizes e c/ um 
espaçamento de 8 melros. As có- 
vns, sejam quais fôrem os terre­
nos a cultivar, ao fundar o plan­
tio devem ser adubadas.

Quanto melhor fôr o preparo 
das cóvas c mais cuidadoso o 
irato cultural do terreno, com 
aplicação dc máquinas agrícolas, 

ainda, si possível, fiizendo-sc 
anteriormenlc ou mesmo depois 
do plantio uma cultura de uma 
planta da família das legumino­
sas, com o fim de evitar o de­

senvolvimento de ervas dani­
nhas, p que servirá, quando en­
terrada, como adubo, numen- 
lanlo o nilrogêno do sólo, quanto 
melhor si fizer tudo isto mais 
aumentam as possibilidades, já 
bem significativas, de grandes 
lucros do plantador inteligenle 
que se dispuzer a êsse empreen­
dimento. Essas práticas são de 
valôr incalculáveis, pois contri­
buirão para que mais rápido 
seja »'desenvolvimento da plan­
ta e uma mais breve produção.

Agr. Alberto Gomes cia Silva, ins­
petor Encarregado.

AGRICULTORES . .

Não deixeis que as formigas aca­
bem com as vossas lavouras; antes 
que tal aconteça deveis dar cabo 
das formigas empregando AGAPfi- 
MA, o formicida maravilhoso que 
não respeita SAÚVA.

Colher, em terra bôa, 2.000 quilos de 
mamona por hectare não é coisa do 
outro inundo.

E dois mil quilos de mamona va­
lem 3:OOCSOOO e custam ao plantador 
<100 ou 500 mil réis.

Faça uma experiência. Plante ma­
mona e terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dir-lhe-á 
como plantar.

Enviamos, ftnualmente, para • e» 
trangelro, mala de dutentoa mil con- 
toa consumindo ch i que vem de o»- 
troa paíaea. E o noaao mate é multa 
melhor que oa chia que oompraxuaa • 
»Am  ia  aura.

ÓLEO DE RÍCINO
O óleo cie rícino é extraído das se­

mentes da carrapateira «Ricinus com- 
munis), planta da família das eiifor- 
biaceas. E' um líquido Incolor, de sa­
bor amargo e enjoatívo. Pica mulLO 
azedo em contacto com o ar. Con­
tém várias matérias gordurosas, uma 
subestancia amarga, um óleo volátil 
e um principio também volátil e a- 
margo — o acido rícino. E' solúvel 
em qualquer proporção no ácido acé­
tico e no álcool; dissolve-se ainda no 
eter. na essencia de terebentina, no 
sulfureto de carbono, no tetracoluretrí 
de carbono, no cloroformio. na benzi­
na e em muitos outros compostos 
£ ' insolúvel na agua e na glicerina.

O óleo de rícino não deve ser usa­
do com agua de cal, os alcalis, os oxi- 
dos metálicos, os boratos, etc., etc.

Os tratadores de cavalos o empre­
gam algumas vezes, misturando ál­
cool a 90°, para friccionai* as pernas 
dos animais de tratamento e para 
conseguir um lindo brilho no pêlo. O 
óleo de rícino entra na composição do 
linimento de Reseno e do colodlo 
elástico.

Em uso iuterno é laxativo em fra­
cas dóses e purgativo em dóses eleva­
das; como purgativo não produz có­
licas, não irrita o estomago nem o in­
testino e póde ser prescrito nos casos 
de inflamação deste último. Nos her­
bívoros seu efeito é muito variavel e 
inconstante: é. entretanto, indicado 
quando as matérias fecais são retidas 
no intestino por cálculos, corpos es­
tranhos. ou féses endurecidas. Póde 
também ser administrado em lava­
gens. Não é contra-indicado na ges­
tação. parto, nem nas inflamações do 
útero e dos rins.

DÔSES PURGATIVAS

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

A G Á P E A M A
'•' <> f o r m ic id a  o d e  e x t i n g u e  r e a i .m e n t e  AS f o r m ig a s

EMPREGO R A fin o  E SEGURO 
SEM AGUA — SEM FOGO — SEM ESCAVAÇÕES

Depositários no Estado: —  WILLIAMS & CIA.
PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.° 5 

J O A O  P Í S S O A

B o i ............................. 500 a 1.000 ea»
C a v a lo ...................... 250 a 500 grs.
P o r c o ......................... 50 a 150 grs.
C arn e iro ................... 50 a 100 grs.
Cão ........................... 15 a 50 grs.
G a t o ........................... 5 a 15 grs.

E contra-indicado nos envenena-
mentos pelo fosforo e pelo cantartde.

O óleo cie rlctno é pouco tóxico, 
mesmo em dóses multo elevadas; po­
rém. no caso de alguma intoxicação, 
administra-se, contra as cólicas, in­
jeções subcutâneas de morfina, e. 
co.no tônico cardíaco, óleo canforado.

iDa "Revista Agronômica” do R 
G . do Sul>.

PARA VENDER AS BAGAS POR UM PRÊÇO, COMO O ATUAL, DE 1$500 
LAN 1 AR AI^ pRATICo  DO QUE CAVAR OURO. DA MENOS TRABALHO E  E ’ EMPREENDIMENTO

O QUILO, E ’ MELHOR E 
MAIS CERTO. -----------



A UNIÃO — Domingo, 11 de fevereiro de 1910

P L A Z A  —  HOJE ! MATINÉE E SOIRÉE —  HOJE !

V I C T O R  MAC  L A G L E N  com um sorriso roubava bolsas e corações e com seu

D I C K  T U R P I N  (o c a v . l e . r o  « ur t ^  — _

destemor castigava os insolentes !

A história romântica do salteador galante cuja bravura seduzia as mulheres l Um filme r o m a n e s c o  que faz ressurgir a Inglaterra
os seus imndidós

SANTA ROSA
HOJE ! A’s 6' j  e ás 8 ' í» horas 

M ICKEY ROONEY c RALPH BELLAMY, cm

A L M A S  E M L Ú T A
__________ PltKC'OS : 1.100 o 800 róis

SANTA ROSA — MATINÉE A'S 3 ' ,  HORAS 
I. série AVENTURAS DE TARZAN c mais 

LUTADOR DO OESTE
Kcrmit Maynard

OUAKTA F E IR A ! NO "PLAZA" - -  SENSACIONAL!
RICHARD D IX — JOAN FONTAINE — CHESTER M ORRIS E HARRY CAREY

D O M I N A N T  0 OS  A R E S !
UM SUCESSO DA “ R. K . O. RADIO "

PLAZA! HOJE MATINAL A S  9' US.

OS CRIMES DO DR. CRESPI
c mais

A 1 .* série AS AVENTURAS DE TARZAN

Prêço : 800 réis

No p r ó x i m o  d o m i n g o
A mnicr batalha naval filmada até hoje ! 

O famoso encontro anglo-alemão das 
ilhas Falkland 

JOHN MILLS cm

D E S T I N O  G L O R I O S O

A S T Ó R I A
H O JE ! A’s 6 !/  e ás 8 'í- horas 

DUAS SE SSÕ E S
NINO MARTINO e LEO CARRILLO — cm

0 M U N D O  É M E U
atidiosa opereta da “ United A rtists”Uma grai

P R E Ç O S  : 1SO00 c  800 ré is

ASTÓRIA — MATINÉE A S 2 HORAS 
1.« série AVENTURAS DE TARZAN c  m ais 

LUTADOR DO O ESTE 
Preço unico G00 réis

I

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

H O JE — A’S 10 HORAS — MATINAL 
CON G RESSO EUCARÍSTICO NACIONAL c i n ú  X-il — 4.“ serie — SC00

Hoje ás 7 e 15 h~ras — RAMON NOVARRO. o príncipe da téla na 
maravilhosa ?nercta de músicas deliciosas !

UMA NOITE ENCANTADORA
+ + + -

Uma super pelieula da “ .Metro Goldwyn Mayor"
1S030 — Crianças GOO réis

+-<■»>■♦ í I t f V- 11 m  I I I 11111 w t i  i H i i i i n i i
IIO Jli — A’s 3>,. horas — Matinee — QUERO U.M M ARID O c mais 

a 4.a série deX-9 — SGÖ0

3.“ feira — Finalm rníc ! — Wallace Bccry — O GAVIAO DOS MARES 
e mais a. 1.“ série de AVENTURAS DE TARZAN

Domingo. 18 — O filme sacro o.'ir o pôvo escolheu para assistir.

O L I V E T T I
STUDIO N .  4 2

«
A mais alta manifestação da técnica ao serviço da 

economia e do conforto.
A resistência de uma máquina de escritório na leveza 

de uma máquina portátil.

A gentes - distribuidores

D I A S  G A L V Ã 0  & C I A .
------  Rua Maciel Pinheiro, 118 ------

—

—NA"0 T U S S A /  T O M E  O

CONTRATOSSE
O  M E L H O P  e  O  M A I S  B A R A T O

-------- >/

I N S T I T U T O  C O ME R C I A L  J 0 Ã 0  P E S S Õ A
RUA DUQUE DE CAXIAS. 53!)

Internato — Externato e sem i-in lernalo para ambos os seixos 
C U R SO S: — Comercial íA/ixiJiar do Comércio e Guarda-livros) — P ri­

m ário — Admissão — D atilografia — Taquigrafia — Perita copista 
e Correspondente

C U R SO S D IU RN O S E NOTURNOS — CORPO DOCENTE IDÔNEO

LECIONAM  SE M A TÉRIA S AVULSAS 
Exames dc AdinPsão na 2.a qu iim na de fevereiro 

Reabertura das aulas cio curso Comercial a l.° de -março 
M A TRIC U LA S A BER TA S -  INFORM AÇÕES NA SE C R ETA R IA  DO 
IN ST IT U T O . DAS 8 A*S 11. DAS 14 A’S  1(1 E DAS 19 A’3  20 HORAS.

Diretora : —  H0RTENSE PEIXE

M AGROS!
ESGOTADOS!
NERVOSOS!.

Esfe novo  
concentra­
do do m i- 
n e r o e s ,  
iodo vita- 
m i n a d o ,  
p ro  m o v e  
um rápido  
a o g m o n -  
to de peso.

Milhara* de pev 
gftfls magra*. Trocas, 
esgotndua e nbuti 
das. de ambos os *«■- 
xok, qup se sentem 
nervosas, doentes e 
tndispnstus, não sus 
peibim que a rniiw 
principal desses ma­
les é. quasi Hompre.
H taltn de iodo nas 
glandula*. U uan ilo  
estas, em parlieulur 
as que controlam o 
peso e a vitalidade, 
estão desprovidas de 
lod o  natural (que 
nôo se deve confuu- 
dir com o iodo chlwi- 
camento obtido, em 
geral toxico), o melhor regimen atlmrn 
tar. em que enirem carnes c amiláceos, 
será Ioeapa/. do nugincntar o peso e de 
produzir forças e energias. 6  por isso 
que muita* pessoas, a despeito <íe terem 
optimo appetite. eominuam debilitadas 
magras e esgotadas: os alimentos in 
geridos nenhum beneficio lhes trazem 
Quando o organismo uão sc acha sup- 
prido com a quantidade necessário de 
iodo. õ imposshel um perfeito metabn, 
lisnjo — processo physiologico pelo qual 
os alimentos digeridos so transformum 
em carnes rijas o novas enorgias.

Com Yikelp, novo coucentrado do mi- 
ncraes. rico cm IODO NATURAL de uma 
gigantesca planta do Oceano Pacifico, 
pode V. s . estar certo de obter, sob fôr­
ma perfeitamente assimilável, a quanti­
dade de iodo necessária ao organismo. 
Yikelp é 1.800 vezes mais rico em iodo 
que as ostras c. misturando-se. e.oir. 
alimentos, torna-os perfeitamente assi­
miláveis. Além disso, as suas ricas re­
servas de ferro, cobre, cálcio c phos- 
phatos. alliadas é vitamina B. de impor­
tância vital para o seu organismo, esti­
mulam as glandulas produetoras do sucro 
gástrico que perniitte digerir as gordu­
ras e amilacens, factoros do peso na 
alimentação. Com uma perfeita assimi­
lação dos alimentos, pode V. S. adquirir 
novas forças, augineutar a energia nbr- 
vosa, eliminar a fadiga c obter uugment" 
ilc peso.

Use Yikelp durante uma semana ape­
nas e observe o diííerenço. Terá n sa­
tisfação de ver ns carnes e o* musculos 
firmes vencerem a magreza do seu cor- 
po. .Sentira melhor disposição e ei. na 
primeira semana, na o obtiver maiores 
forças e augmento de |>eso, o seu dinhei­
ro será devolvido. Yikelp custa pouco 
c encontra-He á venda nas búuu pliur- 
uiacias c drogarias.

LABORATORIOS
ASSOCIADOS DO BRASU, LTDA.

R. Poulino Pornandoi, 49 • Rio

ÍKEIP
669 P

W ONE 1424 —

NACIONAL DE NAVECAÇAD COSTEIRA
PRAÇA ANTENOr NAVARRO, I» BOB.

L I f f  9  A « A T I D A  E N T R E  C A B E D S L 0  E P O R T O  A L E G R E

"IT A Q U A T 1A " C hegará domingo, 18 tio corrente, 
c ba irá no m esm o dia. liara os seguintes portos: Recife. 
M aceió. B a la . Vitória. R io  dc Jan eiro . Santos. Paranaguá. 
A ntonina. Florianopplis. Im bituba, Rio Grande Pelotas 
c T o rto  Alegre.

! m

"IT AU U UB A • 
"ITA C U BA ”

P U oXJM A S SAIDAS

— Chegará domingo. 25 do corrente. 
Chegará sexta-feira, l.° dc março p.

« f  I* 0
áÂHjfcé» fom baldeacAo para Pttnêéo, Ariern fé, Itkéot, 9. r?*»ichicn( Itajaf • Canais*

f cendldaf mediante apresentat&o ée ateaUdo de varina.

|.|.7 j n * » T  c T . - »*»».•• —P . BAUDEl*A DA CtUZ

*  *  •{'

0 QUE E’ 0 CREME DE 
ALFACE

E' um muüerno e ciewtifico produ­
to desUnáclo ao cuidado da cutis é um 
creme de beleza dc formula especial 
e que possúe as vitaminas dos sucos 
da alface c outras propriedades tô­
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Créinc 
dc Alface, estimulam e aceleram o 
processo de reprodução c<y,s células 
com as quais n pele experimenta uma 
renovação completa; suas células, ne­
cessitadas de vida. são substituídas 
por outras novas, sans e vigorosas. 
Em resumo: afirmamos que o Créme 
de Alface “ B rilh an te” .

1. ° — Imprime urna alvurg. sadia á 
tez.

2. y -  Suuvisa e refresca' a cutis, pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3. ° — Suprime a côr encardida, as 
manchas c os panos da pele.

4. ° - Evita' e previne a  tendência
á formação de rugas.

5.o — Perm ite uma “ maquUage” 
períeita e mantém* o pú de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Crème de Alface 
“ B rilh an te” r  licard maravilhada.

*  >}: *

ESSES OLHOS
pedem  protecção

«

A luminosidade excessiva Irrita 
os olhos dos recom- nascidos. 
Lovolho beneficia e clareia, tra­
zendo allivio em cada gotta.

ILA V0 LHO,
CONFORTA 0 5  OLHOV

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pessôas que se resfriam c  sc 

constipam facilm ente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca c  a garganta In­
flam ada: as que sofrem de uma 
velha, bronquite; os asmalicos, e 
tinalmentc as crianças que são aco­
metidas de coqueluche, poderão ler 
a certeza dc que o seu remédio é o 
Xarope São João . K’ um produto c i­
entifico apresentado eôbre á  fórmu 
dc um saboroso xarope. K  o unico 
que são atacu o estomngo nem os 
rins Age como tonlco calm ante e faz 
expcctorur sem tossir. Evlin as atee- 
ções do peito c ria garganta. Facilita 
a respiração, toenando-a mais am ­
pla; limpa e tortaloee os bronquiosevi­
tando as inflamações e impedindo »ns 
pulmões n invauão ele perigosos m i­
cróbios.

Ao público recomendamos o X aro ­
pe São João  para ourar tosses bron- 
qliilps asma, gripe, OQqUlluolie. ca ­
leiros, defluxos, consttlpações.

* * *

CURSO PARTICULAR

Geiií McJíqulla*avisa aos intores 
sado.s que as aulas do seu curso prl 
mário particular terão inicio tu» dia 
l.° dc fevereiro.

RUA DUQUE HF CAXIAS, N.° ?,5

A  moi
exige

BELLEZA 
em TODO
O  CORPO

..

A  proprin moda força t 
mulher de hoje a cuidar 

da pelle de todo o corpo- E  
o melhor meio para isso 
r  usar Palmolive, o unico 
sabonete cmbellezador. fei­
to com o Oleo de Oliva, 
o mais fino protector da 
pelle, que a  natureza pro­
duziu! Sua espuma luxu­
riante e balsamica pene­
tra nos póros e deixa toda 
a cutis macia c exuberante 
dc mocidade. É  por isso 
que o recommcndam 20.723 
“spccialistas d c  b c lle z a *

A a«3»v«* é planta que produz e<r 
terreno «cco ou pobm. dura muito* 
anos c apresenta lueros que supera® 
quasl sempre os dr multa cultora Que 
o nosso hivradòr 'pratica eui yrandé 
• « ca !*  . _



A -UNIÃO — Domingo, Il cie fevereiro cie 1940

HOJE —  Matinée ás 3 horas —  Soirée ás 6,30 e 8,30 horas 
Três sessões ! —  Preços : 2S200 —  1 S I00

>•20 TH CENTURY POX * NOS APRESFNt a  t u »» ...
« V i i w iT  *  DAS MAIS LUXUOSAS p r o d u ç o e s  da  ATUAL TEMPORADA ! 

DLL A — a querida estrela francesa.( -'i ^ •• c s u c ii i  ira n c c sa . em

L I A  N O  R I T Z  !
v com DAVID NIVEN —  PAUL LUKAS

P'osra..,:, -P O X  MOVIETONE NEW’s  -  fUimas noticias da Europa. Só.ncntc no HEX. 
- _____________ a-----— _ ______ NAC IQXAL I). I\ B. E I ’M DESENHO

n O JE  ás 7,15 horas 
1S600 — ÍSIÒOF E L I P É I A

I I N I C A  E X I B I  ç  a  O

OltACE .VIOOIIE — FRANCHOT TONE — cm

0 R E I  S E  D I V E R T E !
En» nova versão com WALTEIt CONNOLLY c

H ERM A N  B IN G  
C O M I> L  E  M E  N T  O S

Amanhã : MARIDO EMPRESTADO

JAGIJARIBE HOJE — A's 7,15 horas, 
1$100 — $800 O R E I SE D I V E R T E ! OPERETA DA “COLUMBIA COM 

GRACE MOORE — FRANCIIOT TONE

Matinée ás 15 horas hoje 
F E L I P É I A  —  J A G U A R I B E

I O E E . B R O VV N — C m

F A N F A R R Ã O  D A S  A R A B I A S
e a ultima serie

0 A G E N T E  S E C R E T O  X- 9

Q u a r t a  f e i r a  n o  R E X
AÇAO ! E* o que caracteriza esta ncUcuIa de forte 

drama ticidade.

R E L A M P A G O  DA P I S T A
com MICHAEL WHALEN — LYNN BONI 

Lm filme da “20 th Century Fox”

RE XQ u i n t a  f e i r a  n o
UMA ESPLENDIDA PRODUÇÃO "COLUMBIA" 1040

S E G U R A  E S T A  M U L H E R ! . . .
rnm VIRGÍNIA BRUCE — MF.LVYN DOUGLAS

MARGARET LINDSAY 
Uma alta comedia dc alta classe

M E T R O P O L E
O CINEMA MATS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — Duas sessões — HOJE

Mais assombroso cio que “ Frankstein"! Mais fantástico do ciuc o "Lo- 
bishomeni dc Londres"! Superior a "D ráeula"! Melhor do que "Or 
Gogol”! Vejam um homem enterrado vivo! Vejaip o que c a Ciência! 

Uma injeção que faz. a pèssõa ver. ouvir e sentir sem se mover ! 
E ltJC  VON STROHEIN. no súper filme

0S C R I M E S  DG D R .  C R E S P I
► ♦  ♦ ♦ ♦  4-4-44 4+4-

Matincc ás 3.15 — A 1.« c 2.“ série de. “AS NOVAS AVENTURAS DE 
TARZAN" e niais "A S DOZE MOEDAS DE CONFÛCIO"

3/> feira — Único dia — REX BELL, o querido astro "cow-boy” no 
super western "TERRA  DE VALENTES"

4.* foira — Aí VEM KLE. ..

LL0YD NACIONAL S. A.
S É  D E R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO  R Á PID O  P E L O S  P A Q U E T E S  “A RA S 
E N T R E  C A B ED E L O  E  PO RTO  A L E O R E

TAQUETE “ ARARAQUARA” — Esperado do sul a 15 do corrente 
saindo no mesmo din para Recife. Maceió. Baia. Vitória. Rio dc Janeiro, 
Santos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO "CA M PEIRO" — Esperdo do norte no dia 15. sain­
do no mesmo dia para Recife, Maceió. Baía. Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO “ ARATANIIA" — Esperado tto norte a 1«. saindo 
no mesmo dia. para Recife, Maceió, Baia, Rio. Santos, Antonina e Pa­
ranaguá.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39

C L I N I C A  D E N T A R I A
DO

DR. MARINHO CORREIA
Confecção perfeita nos serviços de 
prótese, bridges móveis ou fixos, 
com ou sem coróas. Dentaduras 
anatômicas em vulcanite, neo-he- 

colite ou paladon 
LABORATÓRIO DE PRÓTESE 

Rua Duque de Caxias, 511 - l.°  
Preços módicos 

CONSULTAS DIARIAS

FRACOS E a NLMICOS ! 
Tomem :

V IN H O  C R E O S O T A D O
ÜO Ph. Ch. J o io  dn Silva Silveiu 

Einpregcdo com e*iio n

Tosses 

Resfriados 

Bronchilos 

Escrophulose 

Convelecenças

V IN H O  C R E O S O T A D O
ó um gprador de »fiúdo.

0  Ê X IT O  D E P E N D E  DA ES C O L H A
Mstem multo* rrniMIos psrm Gripe, Rosfrliulos e Febres <1<verens. re. 

tèdlos que fazem diminuir a ação ellmUiadora dos Rlno, fon 
ottâncl*. # .

A “ CASSIA VIRGINICA” t  roniòdlr» B ãm n lld am en tT ^feM lvo. que 
p(Vie ser usado por pessôns idosas ou fracas^ como n • ç

tenra Idade, nem nenhum Inconveniente
---------  roeu!» a função dos Rins e f  um antl-feljil

e/.t....... In fn n e ln e o c"CAB6IA VTRÜINTCA rtqsuu» » ---- ---
?®l*ual para Gripe. Resfriados e todas as lébres ln ftc^ w a^  MfDICO 

ST líIau iu O  COM MENÇÃO IIONROSA NO 2. CONGRESSO Mr. IC(
■ nr nirnM AMBI

iiu i’ H ' " ' - ----
DE PERNAMBUCO 

(Vide prospect» que a(-om iKinhft ™<la yWro) 
A- VENDA NAS MELHORES PARMACIAB

BÓ A  O C A S I Ã O !
C U L T I V A D O R

Vende-se barato 1 pulverizador 
c 1 cultivador de 5 enxadas com 
os arreios de sola. tudo novo. O 
serviço prestado foi sómente meia 
hora cie experieneia. O motivo da 
vencia se explicará ao comprador.

Ver e tratar em Moreno com 
'FYancisco Flrmino.

CABELOS BRANCOS
Evltum-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVENIL”

Usada como loção, não A tintura 
Depósito: Furmáclr MINERVA 

Rua da Rrpúbllea João Pessó»

DROGARIA PAHTFUR 
Rua Maciel Pinheiro, n.° (113 e “ Moda

Infantil-

Preco: _  «toso

c O L IR IO

C<À&iã QxuÃOdfò
€ÍAAÍ^ÃÇÓ6Tc(of

ob\O S

í MOURO BRfiSIL

Colégio Batista Paraibano
Mantem os seguintes cursos. Ja r ­

dim da ínfancia. Primário, Admissão. 
Noturno e Datilografia. Aceita inter­
nos dc ambos os sexos de 7 e 12 anos 
de Idade Abertura de matricula, a 
21) do andante.

Firmlno Silva Diretor

Perfumes bons i* garantidos, recebi* 
dos direta mente dos t'abritantes, ven­
dem-«* na “ Rainha da Moda” , pelos 
preços mais vantajosos.

Vende-se uma propriedade no dls- 
irito dc Prata de Monteiro deste Esta­
do. conrórmc as dimenções e a situa­
ção em que sc acha, como abaixo des­
creve-se: São 348 hectares, mim re- 
Iangulo dc 3,960 x 880m. demarcadas 
equivalendo a judiciai, porque fòram 
demarcados amigável e julgada por 
sentença.

E* banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
niê.ses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se ver 
o seu fim: dois cercados habilitados a  
criação do gado. 17 casas de taipa o 
lelha e 7 de tijolos e telhas para- mo­
radores. 232 hëctarlg cercados dós 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
do açúcar e mandioca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bém 
.sunjfudos de palma de Santa Rita, 400 
pés de roqueiros de l'cccm-situados a  
safrejnndo; 30 mangueiras em igual 
ouso;' tem niais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer­
ieis e os lados do que predomina a da­
ta. além de diversos eorregos que en- 
Irc élcs tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo doüo. 
Prata 2 de Fevereiro de 1940. 
Anuniann Ram os.

C Ä  F  í *  T A B A J Á R A M O V I D O  A’ E L E T R I C I D A D E

E’ BOM, PURO, GOSTOSO E AINDA OFERECE VALIOSOS 

CADA PACÓTE ACOMPANHA UMA 

„ S OU Z A

t U t g , ;  _  S O U V A L H O  -----------------------------------

BRINDES, TAIS C0M 0: —  RÁDIOS, BATERIAS DE C0SINHA. LOUÇAS, VIDROS, ETC. 

CÉDULA —  Visilem a nossa Exposição á Av. B. Rohan n. 232 tif l^S

C A R V A L H O  & CI A,  L T D A .  S
M  n e  —  ! 4 7 |-r -  +4*. —

. -



JOÃO PESSOA —  Domingo, 11 de fevereiro de 1940

■n&Mt£L

O  oDtonwbíB**» retoco poderú obr«< 
sempre t u «  duplo proveito se dér o m i 
lhor ottençòo ó lubrificação do  seu «o iro.

O  emprego d« vw  tubrificanre de 
nome e qualidade, como o oleo Ener 
qino, no lubrificocão do  seu carro Mie 
Dará, além da economia resultante da 
suo longa durabilidade, a proteccào dos 
innumeros pecos movediços do motor su­
jeitos o constante attricto, o qual quan­
do não eliminado de todo causa o des­
gasto e a ruína rapida do motor.

Sejo V. S. um automobilista zeloso e 
procure proteger-se eanfro o espantalho 
do ottricto usando o  lubrificante Ener- 
gina, tão conhecido dos automobilistas 
brasileiros pelas suos caracterishcas de 
oleo oitomente refinado e de notável 
gráo  de oleosidade e viscosidade.

Poro maior kilometragem e partidas 
rapadas use toasbesn m fosodno Energina.

\D0MCSTIC0
SHELL

Um oleo mineral lubrificante de 
alta qualidade, destinado á lu­
brificação de machinas caseiras 
e de escriptorios, equipamento 
sportivo, brinquedos e de exten­
so uso nas ofticinas mechanicas. 
Possuindo propriedades de gran­
de adherencia, assegura a per­
manência da pellicula de oleo nas 
peças lubriticadas, e protege-as 
contra a corrosão.
O Oleo Domestico Shell é of- 
ferecido ao consumo em lati - J f 
nhas cônicas e muito commo- eâj? 
das, idealizadas para evitar y 
o uso da almotolia, e quex 
contem mais oleo, cus-, 
tando relativamente me­
nos dinheiro. |

H Y G I E N E

"C^VITE o perigo das in- 
fecções da pelle. Faça a 

barba em casa sómente com 
lamina Gillette Azul, m úni­
ca rigorosamente aseptica.

Lamina GILLETTE AZUL
Prestar informações exatas ao De­

partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do BrasiL

F R A Q U E Z A  S E X U A L
Perturbações funcionais mascu­

linas e femininas, medo infunda­
do, vista e memó­
ria fracas, mania de 
suicídio, cacoete e 
frieza intima, desa­
parecem com um só 
vidro das famosas 
GO TAS M END ELI- 
NAS, adotadas nos 
hospitais e receita­
das diariamente por 
centenas de médicos 

fljislres. Nas Farmácias e Droga­
rias do local-é M. S. LONDRES «fe 
CIA. LTD., João Pessoa, Rua M a­
ciel Pinheiro, 128. No Rio J2$000, 
pelo correio mais 1$500. Dist. Araú­
jo  Freitas, Ourives, 88.

ELIXIR DE N06UEIRA
empregado eem mcceue mm ted«a 

m  molertlu proveniente, de l,pbUM 
*  faporeaej Ãe lengue ■

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA FEUI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SrPHIUTICA»
e Inelmeate em Mea 

! ea eAecçOee tu|e
h m  reglitstda f  *“  **** *“ A V A R I A ”
•—  Milharei de ourado* — •
f t u i o í  i e p u i a t m  m u m m

Plantar agave é pre'parar-se par» 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiada* ou 
chuvas estemporaneas.

C A B E L O S  
B R A N C O S  J

SINAL DE VELHICE
Loção B rilhante faz voltar a côr 

natural primitiva (.castanha1, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo, 
Não é tin tu ra. Não m ancha e não 
su ja . O seu uso é limpo, facil e agra- 
davel.

A Loção B rilhante é uma íormula 
cientifica <to grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis:

A Loção B rilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a seborréa' e todas 
as afcfcçóet parasitárias do cabelo 
assim como. combate a calvice. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Pública, e é  recomen­
dada pe|ps principais in stitu tos de 
higiene do estrangeiro.

Terreno á venda
Vende-se um, proprio, por preço 

de ocasião, de 8 x 30, servido de bon­
de. ônibus, luz e água.

T ra ta r à rua 4 de Novembro, 75.

F E R R O  V E L H O

Compra-se na Fábrica 
de Cimento.

A s  CREANÇAS QUEREM esta 
PROTECCÀO
Elias precisam de Kolynos. 
Limpa seus dentes melhor 
e com segurança e clestróe 
os germes que atacam os 
dentes e causam a cárie,

EMBEUCZE seu 

SORRISO com KOLYNOS

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDÊNCIA
DEVIDAMENTE REG ISTRA D A  SO B N.° 548 EM 1918
Dá lições, sistema moderno, para se habilitar, mesma 
sem preparo, á profissão de guarda-livros. Ensino com 
o auxilio de 4 livros que guiam facilmente como pro­
fessor particular. E ’ cómodo se habilitar ao pé do fogo, 

sem mesmo desatender .os afazeres O curso completo de 12 lições, que 
fará em 4 mêses e um diploma grátis especialista em contabilidade, custa 
apenas 300$ em 6 prestações. Peça prospecto hoje mesmo, ao autor mais 
conhecido no Brasil, Portugal, Á frica; tem mais de 30 anos de ensino co­
mercial: habilitou já  uma geração de alunos: Prof. Je a n  Brando, Rua 
Costa J r .  n.° 194, Caixa 1376. São Paulo.

V E N T R E - S A N A salvação dos sofredores. VENTRE- 
SAN é a salvação dos que sofrem'do 
estomago, dos intestinos e do fígado. 
Encontra-se á venda em todas as 

----------farmácias e drogarias -----------

B A N C O  D O  P Ô V O

sua casa comercial

(V  DE AVISO  PRÉVIO —  Aviso de 15 dias Aviso de 30 dias 4 I r ,. Fornece-se caderneta. —  Retiradas por cheques selados,

fO N T A S  A PR AZO  F IX O  -  Depósitos désde liOOOSOOO. 3 mêses 5%. S mêses 6%. -  12 mêses 8Cê capitalizados semestralraei.tr. 24 mêses 8 >i 'i.ço.n  retiradas 
-. mensais dos juros em cheques selados. — Forneee-se cadernêta.

, - -  t

DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRACA E SÔBRE A COSTA 
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E  L E G R  aIF Ã T

-----------  F0RNECE AOS SRS- VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PR INCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS

Dispõe fie eficienlc rêde de agentes para oobrnnça de títulos sôbre o interior deste e doutros Estndos — Adianta dinheiro em C|C garantida soh cauçfio de efeitos comerciais

A F ILIA L  DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C L IM ITAD AS  —  5% — Entradas dêsde 20S000 até H):|f00$000: Retiradas livres por cheques isentos de sêlos. — Eornece-se eadernêta 

C/C ESPECIAL — 4%  —  Entradas dêsde ÍOOSOOO até 50:0008000, Retiradas livres em rlirques selados. —  Forneee-se eadernêta

C/C M O VIM ENTO  -  3% -  Entradas dêsde IOOSOOO, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. _  Fornece-se extrato de conta mensal. -  A eonta de

MS I

IH u B hI


